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Fracasan los propósitos de penetración " l e 111 P 18 iífüfi 
lie los aliados en el frente tunecino 
L a s l i n e a s d e ! E j e s e m a n t i e n e n f i r m e s 

i r a s e n c a r n i z a d i s i m o s c o m b a t e s d e f e n s i v o s 

g n a l g u n o s s e e t o r e s l a s f u e r z a s i f a i o 

c o n v i g o r 

\ i wm al \mi mi 
D e c l a r a e l p o r t a v o z d e l E j é r c i t o n i p ó n 

O c b e n f a m i l so ldados chinos c e r c a á o i e n u n a s e m a n a 

l\UÁB, COMO AHORA:, 
SE HA LUCHADO CON 
TANTA VIOLENCIA EN 
LOS FRENTES AFRICANOS 
\ Argel.— Ref i r i éndose a l encar-
kizamiento' de la actual lucha en 
Túnez", un corresponsal de guerra 
francés af i rma que el general van 
Arnim e s t á lanzando a l a batal la 
cuantas fuerzas posee. Alemanes 
e italiandls, se' baten C9n ext ra
ordinaria e n e r g í a y todas las i n -
dicaciones concuerdaai en que es
ta encarnizada resistencia tiende 
evidentemente a re tardar futuras 
eperacion-ss probables de los a l ia
dos. Es cierto que j a m á s ha 
luchado t a n violentamente en las 
frentes africanos. El Eje hace pa
gar muy caros los avances del ad
versario, como tes t imonian todos 
los ú l t imos combates que obligan 
a calificar de gigantesca a esta 
batalla. Se agrega que l a - s i t u a c i ó n 
de alemanes e italianos en Pont 
du Fahs debe juzgarse dif ici l ís ima 
v-que es de esperar la próxlmEl 
ocultación de dicho ¡ i m p o r t a n t e 
punto. - , ; • 

Fl octavo ejérci to parece apo
yarse ahora m á s fuertemente so
bro su. ala izquierda, y a costa de 
grandes esfuerzos ha logrado a l 
gunos progresos, alineando sus 
.patrullas de vanguardia con las 
fuerzas francesas que avanzan 
Mtre Pont du Fahs. , 
j p i n cuanto a la s i t u a c i ó n en es-
£ sector, dice el citado, correspon-j 
sal f rancés , un imponente mac'zo i 
mon tañoso de forma t r i a n g u l a r ' 
dirigida hacia eí Este defiende. -a 
la vez las c e r c a n í a s de Pont d u 
Fahs y las de Zaghuan; sus a l 
turas principales son ei Yebet 
Mansur y el Yebel F i r k i n . Las 
tropas f r a n c e s a s — a ñ a d e — h a n rea 
'izado la mis ión eme se les asig
nó a p o d e r á n d o s e de Yehel Mansur 
e mf i i t r ándose en el valle del ITad 
el Kebir, que corre entre el Yer 

bel Mansur y el Yebel F i r k i n , en [ FRACASAN LAS NUEVAS 
d i recc ión a Pont du Fahs. La po- ! TE N T ATTV AS A L I A D A S 
sesión de este valle no s e r á efee-1 - Be r l í n .— En el frente occidental 
Uva y segura hasta la o c u p a c i ó n . t u n e c i n a dice l a Oficina I n t e r n a -
del /ebel F i r k i n , que domma t a m - : cional ^ toft»iáac^ d e s p u é s 
bien l a carretera de Zaghuan, p o r i ^ cuatro ^ cl& prudente t a n -
i0 que se comprende el encarniza-,--tso 
miento puesto por los alemanes en ] 
su defensa.— E í£ 

el í j e rc i to de Anderson, ata 

(Pasa a tercera p á g i n a ) . 

Tokio . — Las, tropas japonesas 
in i c i a ron e l 20 de A b r i l una nue
va a c c i ó n con t ra las tropas de 
Chang K a l Chek en los te r r i tor ios 
fronterizos de las provincias de 
H ó n a n , Shansi y Hopel —escribe 
la Agencia D N B en su c r ó n i c a se
mana l sobre el Ex t remo Oriente— 
lo que dió por resultado ei cerco 
de m á s de 80.000 soldados chinos 

! de • -Chuirg K i n g . cuyo an iqu i la 
mien to puede darse por desconta
do ya que no reciben, n i refuerzos 
n i municiones. Los japoneses h a n 
ocupado u n a serie de bases i m -

p r d c s s s n io s 
en t i Kuban 

a t a q u e s s o v i é t i c o s 
y S a n P e f e r s b u r g o 

B o m b o s d e g r a n c a l i b r e $ o n l a r t z i i c i f i s s o b r e a l g u n o s 

f o c a 1 1 d u d e s d e l S u r d e I n g l a t e r r a 

B a l a n c e d e l c o m b a t e n a v a l n o c t u r n o d e l m i é r c o l e s 

G r a n Cuartel General del F ú h - currido" en calma. Cincuenta y.dos combate, en el que pa r t i c ipa ron 
rey.— Comunicado a l e m á n : j aviones sovié t icos han sido der r i* ; aviamts de - bortibardeo enemigos. 

bados ayer en el frete, sin p é r d i - Tres de los cuales fueron derr iba-''Los ataques del enemigo en la das alemanas. 
cabeza de, puente del K u b a n y a l , En Túl iez : a l N< E. de Medjez el 
S. E. 'de San Petersburgo ^han^fra
casado. En los d e m á s sectores de l 
frente Or ien ta l la jornada ha trans 

Bab una f o r m a c i ó n bl indada ene-
Aviones enemigos han lanzado 

al azar bombas que han ocasio 

En octava p á g i n a : 

A C A B O 
D E V E R 

K A T Y N 
(Crónica de GIMENEZ CABALLERO) 

Actividades del Consejo nacional 
t f i m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l n o m b r a l a p o n e n c i a 

d e ' ' P r b y e d o d e p r e s u p u e s t o s d e l P a r t i d o " 

' miga muy' superior en n ú m e r o y , nado d a ñ o s insignificantes sobre 
¡ q u e h a b í a conseguido penetrar en localidades del mar del Norte, B á l -
nuestras posiciones,, ha sido recha- 1 t ico y P r u s í a Orienta l . Dieciocho 
zada m á s a l l á de sus posiciones de bombarderos enemigos han sido 
par t ida por un 'contraataque de las derribados y otros cuatro en. los te-
reservas alemanas, no s in que el m t o r i o s del Oeste. Nuestros b o m -
enemigo sufriera elevadas p é r d i - barderos lanzaron bombas de g r a n 
das. En ios d e m á s sectores del calibre sobre algunas localidades 
frente los ataques locales enemi- del Sur de- Ingla ter ra esta noche", 
gos. han sido rechazados, en parte , • - ~ — — ^ ^ - ^ ^ - ^ 
mediante contraataques.' La avia-1 k l I C I ^ t f l Ü Í rtEI/^-ÁI 
c ión del Eje ha apoyado a las1! I V I S 3 I W r í - W r i V » 5 A L 
fuerzas de t ier ra . Una lancha r a - | | i f , 
pida enemiga ha sido incendiada e s p f i n o i a a l e x t r a n j e r o 
por-nuestros cazas frente a BOna. | 

Dos lanchas r á p i d a s inglesas ' San Sebastián.—Cpn dirección a! 
h a n resultado hundidas y otras extranjero y en misión oficial, que 
dos y un contratorpedero averia- les ha sido encomendada llegaron por 
dos-en el curso de u n combate, sos- la m a ñ a n a el consejero nacional, ca-
tenido por las fuerzas de proteo- marada Pedro Lain Entraigo, el jefe 
c ión de u n convoy a l e m á n cont ra de Prensa del Servicio Exterior. En
ana flotilla b r i t á n c a , la noche del rique Llovet y el director de "Arí lba" 
2S de A b r i l . Dos de nuestros bar- Javier Echarri. 
eos han resultado hundidos en el Cumplimentaron al gobernador ci-
e u r í o de e í t e corto pero intenso v i l y esta noche seguirán él viaje. 

I Madrid.— El min is t ro secretario 
gen:ral camarada Jo sé Luis de 

y;*mse y Magra a propuesta del 
'Wc-.secretario d e Servicios camara-
í^s Manuel Valdés L a r r a ñ a g a ba 
j^edghado los siguientes consejeros 
Racionales que presididos por e l 
L o e l e g a d c nacional de T e s o r e r í a y 
Admin ist r a c ión camarada Jorge 

j Uovera e s t u d i a r á n en 'ponencia e l 
MU'cyecto de presupueoios del Par
tido. • : ' • •:. - ' .f * .-• 

Camarada Pilar Prinio de Rive-
;la y S á e n z de Hei-edla. . ' 

Camarada Agus t í n • Azna-r Qen-

^ Camarada Antonio Riestra del 
^ i ' u l . . 

Caznatada •Juan'-Aiaaricio M^sas. 
í - Camarada José • Antonio Elo'a 

Camarada Saaicho Dáv i l a v Fer-
"ainiez de Cells- - ' - _ 

Camarada Carlos M a r í a Rodr i -
su-iz ^ v a i c á r c e l . 

Camar-ada J u l i á n Ptunartí-O-
• ^ a m a r a d a J e s r t s ' R y b í o Nava-r?e-

I Cqmarada J o s é M a r í a Olá^R-
l ^ i ^aidumbide. 
¿ ^ a m a r a d a J e s ú s Ribero- M e u ^ 

portantes en las proximidades de 
Pek in a Hankeu. 
/ E n l a frontera indobirmana, las 
tropas b r i t á n i c a s ¡siguieh r e t i r á n 
dose con grandes p é r d i d a s por las 
dos orillas del r io Maya y los j a 
poneses siguen m o s t r á n d o s e m u y 
superiores a sus adversarios en la; 
guerra de la selva. 

A punto de concluir l a tempo,-
rada de l luvias, las operaciones 
se r e c r u d e c e r á n probablemente de 
modo considerable. Los nor te 
americanos sólo han podido anua 
ciar la o c u p a c i ó n , s in hacer u n 
disparo, ¡de l a isla de Funa fu t i , 
l a mayor del grupo Ellice, cuyo 
y á l o r se discute incluso en los Es
tados Unidos. 

Por e l contrar io , los E s t a d o » 
Unidos desarrollan una" in tensa 
ac t iv idad en el Pacífico c^l Norte 
y hacen actualmente grandes es
fuerzos para ampl ia r sus bases-
a é r e a s y reforzar su a v i a c i ó n ea 
las islas Aleutianas y en la r eg ión 
de la costa de Alaska. Los pre
parativos son de especial i m p o r 
tancia en l a b a h í a in ter ior del l a 
go de l a isla Cook' donde e s t á en 
c o n s t r u c c i ó n una base a é r e a ca
paz de contener a nias die m i l 
bombarderos tetramotores. Se su
pone en Tokio que los n o r t é a m e - , 
ricanos piensan atacar la m e t r ó 
po l i japonesa desde las Aleutianas1, 
y las Kuri les , d e s p u é s del i raca- ' 
so de los ataques procedentes-de' 
las bases del Pac í f ico Sur y de 
China y del efectuado er 18 de 
A b r i l del a ñ o pasado desde u n por
taaviones situado en alta mar. 

A h t é las axpenazas nor teamer i 
canas de nuevos ataques, cont ra 
el J a p ó n , se hace constar que h a n 
quedado ul t imadas las cont rame
didas niponas. La c r ó n i c a t e r m i 
na citando las palabras del po r t a 
voz de l" Cuar te l general imper ia l , 
que ha declarado: "Todo a v i ó n 
que se atreva a atacar de nuevo 
ai J a p ó n s e r á derr ibado". 

Efe 

O C U P A C I O N DE T I - ' ' T 
OHUNG "CHAO TSE :—: 

Tokio.— Una columna japonesa 
ha ocupado esta m a ñ a n a T i c h u n g 
Chao Tsé, poderosa base e s t r a t é 
gica enemiga .situada en la parte 
septentr ional de la p e n s í n s u l a de 
Honan, s e g ú n se anuncia o f i c i a l 
mente.— Efe 

Camarada T o m á s Gistau Mazan 
finif I 

' Carnerada Bafae l L l o p a r t A i -
nai.-' i 

Camarada Gregorio S á n c he z 
Puerta y de la Piedra. 

Camarada David Jato Mi randa . | 
Camarada M a r i a n o Ossorio Aré-

valo. 

R e u n i ó n d e l a p o n e n c i a 

¿B D a p o i t e s d e l a 

C o m i s i ó n ¿B S e r v i c i o s 

Madr id .— La ponencia de De
portes de la Comis ión de Servicios 
presidida por el delegado nacional 
de Dei^oi-tes Hx-cmo. Sr. general 
don José 'Mosca rdó- I tua r t e se ha 
ieunido en el d í a de ayer y con f i -
x iáán sus trabajos sobre el proyec
to tí^ d ispos ic ión in tegrando en la 
De legac ión nacioi'uU de Depor^s 

! lodos los sel-vicios de E d u c a c i ó n 
. Risica y Depoi tes establecidos en 

ias distintas delegaciones n a c i ó -

No fia diiffiinuído ia teniión ruio-poloca 
¿ e t p v é t Je lo jecíaracién de SIKORSKi 

i a ' ? A m ó a t a l c U e m q t t e . a f a t m a q u e n a á z 

h t t h o - n a d a p a \ ¿ a / u a i e i a U á m a q u e e x U U 

H A A B A N D O N A D O Y A M O S C U f L I M B 4 J A D O R P O I A C O 

EDEN CONFEJÍÉ^ÍCIA CON 
SL EMBAJADOR SOTIKTICO 

Lcaidres.—El mimst ro de Asuntos 
Exteriores- A n t h o n y Bd^n, ha- r e 
cibido esto m a ñ a n a al embajador 
de la ü : R. S. S.. Matsjty.—-Efe 
NO HA DISMINUIDO LA 
TENSION RUSO^POLACA ' 

Londres. -~ La tensión itiso-pottaca 
no fea dísnjinuido COÜ la"' declaración 
dt'l Golñerno" Sikoi*ski. a juzgar po--
las m\ccioues de ía PiTusa moscovi
ta, decfcim el redftet-or diplauvático 
de la Agencia Heüter.-

en Moscú. CláHc Kei-r. lia puesto n i 
Oobieino soviético al tamo del cr> 
lei-ío británico sobre esta situación y 
que. al pai-ecei-. ei almirante ^ t áhd-
l e y . l e p r e s e n i á n t e norteamerreano bá 
hecho, oti-o tamo ,por lo que'al Go-
Menib de los Estados Unidos > l ee ¿a. 

Tanto en, Moscú como en Londres 
\' Washington. conUnüix el rvdactor-

¡ diplomático -los -Gobx-mos británico y 
^estadounidense rcAliam esrih'rzos por. 
iesúblect-r la unidad de í^s.-niacio-

¡oes unidas", y con tal fin ncibió hoy 
jAntony- Edén a í t í a i s ^ . emtKUadov 
jde la U . R. S,. S.. a quic» inl-oruió 
dm gico d^ ^Ics a ^ o ú í ^ l a f i r n t e , 

Moscú —termina-- es ahora un céife 
¡tro principal de "actividad dipiomúti-
ca.—Efe. . 

t SALIDA DEL EMBAJADOR 
.Londres.— El embajador polaco )en 

la- U. R. S. S. Romev. hié despec-ido 
jen la estación de Moscú por sus coJe-
!gas británico, norteamericano y turco. 
[El almirante Standley, representantié 
|d**I OobWrno de WasfeiíiRton. conversó 
¡unos diez minutos con Romer en ííi sa
jía de espera y Ciarte, Kerr. emb-u^ido*; 
i de Gran Bretaña; paseo con él per t-t 
auns^iv mientras Iteguttv el tren. 

4r 



L a C a j a d e A h o r r o s 

M u n i c i p a l h a c e u n 

d o n a t i v o d e 6 0 0 0 0 

p e s e t a s c o n d e s t i n o 

a ' V i v i e n d a s p r o t e g i d a s » 

Por ia Caija. da Ahorros 
M u n i c i p a l y .con destino al 
arupo de 500 viviendas pro-^ 
tegidas, que ss van a cons
t r u i r en esta capi ta l por la 
Obra del Hogar y de la A r 
qui tectura nacional - s i n d i 
calista fué entregada en el 
d í a de*ayer.a dicha Obra la 
impor tan te cant idad de pe
setas 60.000. 

Instrucciones sobre la implantación y uso 

de la cartilla individual de racionamiento 

h m m 3 
Bel DIARIO DE BVRGPS corres
pondiente al martes 29 de Abril do 

1913 
Anoche, a laá ocho, fué cogido en

tre el carro que guiaba y un árbol de 
la carretera de Villatoro, Isidoro Ga
rrido, de 53 años, criado de don Es
teban VillanVel, resultando con dos 
contusas heridas en la piernar y pie 
izquierdos. 

—Esta tarde ha marchado a Ma
drid, el Excmo. Sr, capitán genera! 
ele esta región don. Julio Domingo 

• Bazán. 
—Esta mañana , a las nueve y me-

;dia, se' hallaba limpiando un cristal 
l a sirv'enta de don Secundino Calle
ja , Pidela Jiménez, de 16 años, cuan
tío f e rompió aquel, causándose he
ridas en el brazo derecho; 

N o t a s m i l i t a r e s 

DESTINOS 
Xstado Mayor.— Comandante del 

servicio, de Estado Mayor (Infante
ría) , don Luis Navarro Morentin, de 
disponible forzoso en la sexta región, 
a l Estado Mayor del Cuerpo de Ejér
cito- de Navarra.. 

Caballería.— Capitán, don Pedro 
González .Revuelta, del regimiento 
número 16, y capitanes provisionales, 
don Francisco Salgado Blanco, de j 
disponible en la sexta región, y don | 
Epimaco Molaguero «(Rasposo, en la ! 

En el "Bo le t ín Oficial del Estado'* 
se~ ha publicado la siguiente dis
pos ic ión del Min is te r io de Indus 
t r i a y Comercio, Comisaria Gene-
l a l de Abastecimientos y Tra-ns-
portes; 

CAPITULO PRIMERO 
Ccnocpto y c a r a c t e r í s t i c a s de l a 
car t i l l a y personas con derecho 

a su uso 
Concepto lesa! de la ca r t i l l a 

1. a La ca r t i l l a i nd iv idua l de r a 
cionamiento es el ú n i c o decumento 
oficial por medio del cual pueden 
cbternerss a r t í c u l o s sujetos a ra 
cionamiento. 

La expresada car t i l l a es perso
nal , no alcanzando, por tanto , sus 
b a n e ñ e i o s m á s que a .su t i t u l a r , 
ouisn viene obligado a jus t i f icar 
su personalidad siempre que para 
ello sea requerido por estableci
mientos proveedores o func iona
rios competentes al efecto. 
Modalidades de la ca r t i l l a 

2. a La car t i l l a i nd iv idua l de ra
cionamiento adopta las modal ida
des de: 

A) Car t i l l a def ini t iva, que i m -
olica residencia hab i tua l de su t i 
tu lar e i n s c r i p c i ó n nomina l del 
mismo en el Censo de raciona
miento; y ^ 

B) Car t i l l a provisional , qute. 
ausentes aquellas 'dos anteriores 
circunstancias —de residencia h a 
bi tua l e insc r ipc ión—, cumple - las 
necesidades del abastecimiento an | 
teriores y las inmedia tamente pos ¡ 
teriores a l uso de la ca r t i l l a d e f i - ' 
n i t iva . \ 

3. a La car t i l l a i nd iv idua l d e f i - j 
n i t i va s e r á diferente en cuanto a 
ciertas -especiales c a r a c t e r í s t i c a s , ' 
según que corresponda a personas 
d e dos y m á s a ñ o s de edad o a 
menores d e dos a ñ o s ; y para las 
primeras se rá t a m b i é n dis t in ta , 
según que sus t i tu lares e s t é n c la
sificados en 1.a. 2.a o 3.a c a t e g o r í a 
(Orden de la Presidencia del Go
bierno de 15 de Noviembre- de 1940) 
pero, dentro de cada grupo y ca- : 
tegor ía , s e r á de modelo ú n i c o para \ 
todo el t e r r i t o r i ó nacional . 
C a r a c t e r í s t i c a s de la car t i l l a . 

4 D i c h a ca r t i l l a def ini t iva cons 
t a r á : K 

â i De una cubierta en cuya 

séptima, 
tales. 

al sexto depósito de semen 

MEDALLA D E SUFRIMIENTOS 
POR LA PATRIA 

Se concede con cinta amarilla al 
inspector de primera clase del Cuer
po general de Policía de la plantilla 
de Burgos, don Pedro Jesús Santaolo-
Jla Diez, herido por accidente en ac
to del servicio militar. 

' PENSIONES 
Se declara con derecho a pensión 

'de 2.160 pesetas anuales, a don Sabi
no Cpstalaga Lechuga y doña Felisa 
Saeta Arenal, de Sotillo de la Ribera: 
de 795,50. a doña Esperanza San Ro
m á n Manrique, de Pradoiuengo, y dt-
3.000. ü doña María Conde Merino, 
de Burdos. 

C o n f e d e r a c i ó n 

H i d r o g r á f i c a d e i D u e r o 

n 
anuncia por esta Confed'-ia-
concurso púb l i co por desta

parte in t e r io r se a n o t a r á n los da
tos relativos a su t i t u l a r y los es
tablecimientos en que la ca r t i l l a 
; s t á inscr i ta para el sumin is t ro . 

b» De hojas semanales de cupo
nes diarios, part idos en dos, para 
los a r t í c u l o s al imenticios de con-
¿ u m o diar io , que se e m p l e a r á n , en 
las" car t i l las de personas de dos y 
m á s a ñ o s de edad; el I , para pan ; 
el I I , para grasas; el I I I , para le -
gumbres; patatas y arroz; el I V . 
para carne, y el V, parav a z ú c a r ; y 
en las de personas de menos de 
das años , el I , para pan o ha r ina ; 
el pe, para grasas; iel I I I , para 
arroz o patatas; el I V , para leche, 
y e l 'V, p a r a - a z ú c a r . 

c De una G m á s hojas de V A 
RIOS, con 35 cupones cada una. 
para adqu i r i r aquellos a r t í c u l o s 
aiimentleiGs de consumo o reparto 
no diario o bien no al imenticios, 
pero sujetos a racionamiento, y 

d) De una hoja con "Baiotines 
de i n s c r i p c i ó n " para acreditar el 
a l t a de la ca r t i l l a en-los estableci
mientos en que se inscr iba in i c i a l -
mente. 

S:á La Ca r t i l l a provisional per
mi te , como la anter iormente des
cr i ta , obtener a r t í c u l o s sujetos a 
racionamiento, cen e x c e p c i ó n d.s 
los a r t í c u l o s de VARIOS, que no 
p o d r á n adquirirse con ella. 

S e r á t a m b i é n diferente, s e g ú n 
corresponda a personas de dos y 
m á s a ñ o s de edad o menores de 
dos años , y c o n s t a r á : 

a) De una cubierta o mat r iz , y 
b) ' De dos hojas semanales de 

cupones diarios, partidos en dos, 
c e r r e s p e n d i é n t e s a 14 d ías . 

6. a Cada uno de los cupones de 
las cart i l las l l e v a r á impreso el rriis 
mo n ú m e r o y serie que la cubierta 
o mat r i z de aqué l l a s . 

7. a La serie de las cart i l las defi
n i t ivas s e rá d is t in ta de u ñ a a o t ra 
provincia y Zona de Protectorado 
ele Marruecos y Pazas de Sobera
n í a de Afr ica . 

La serie de las cart i l las provisio
nales se rá la Í misma para todo el 
t e r r i to r io e s p a ñ o l . 

8. a Teda persona, e s p a ñ o l a o 
extranjera, con residencia en te
r r i t o r i o e s p a ñ o l —ter r i to r io nacio
na l . Zona del Protectorado de M a 
rruecos y Plazas de S o b e r a n í a de 
Afr ica—, t e n d r á derecho a una car 
tUla i nd iv idua l de racronamiento 
def ini t iva o provisional . 

9. a Las cart i l las individuales de 
finitivas para ser v á l i d a s , h a b r á n 
de estar inscri tas en a l g ú n esta^ 
blecimiento, y p o d r á n usarse, para 
ejercer el derecho de rac ionamien

to, en t an to que su t i t u l a r no c a m 
bie de residencia con c a r á c t e r de
finitivo, no fallezca, no se ausente 
del t e r r i t o r io e spaño l o no se h i r 
cerpore a los E j é r c i t o s como re 
c lu ta o vo lun ta r io ; y las relat ivas 
a los menores de dos a ñ o s , ade
m á s , en t an to que sus t i tu lares no 
cumplan esta edad. Las provisio
nales, en t an to que sus t i tu lares no 
fallezcan, no ss ausenten del t e 
r r i t o r i o e s p a ñ o l , no las sust i tuyan 
por una def in i t iva o no se incor
poren al E j é r c i t o como reclutas o 
voluntarlos. 

(Continuará) 

S n s c r í p c l ó n p a r a l a s o b r a s de 

l a s E ' C ü e l i s de S a n t a k m 

GOBIERIIO^ CIVIL 
E x p u l s i ó n y encareelamient 

For tuna to Espinosa Rubin 0 
actuaba como delegado i n í o , ^ 

dical de V i l l amayof de] pTr1 

Don J e s ú s Vi l lanueva, ( indus
t r i a l de esta Plaza), 121; don A l 
berto M a ñ e r o de la Fuente,. 25; 
don Claudio Manr ique der Rio, 
40; don Florent ino M a r t í n e z M a 
ta . 100. 

propio los cupos facil i tado^ ^ ho 
les sindicados de aquella l o c a M r i ^ 
por lo que como i>ie ¿?ovlnat i ' 
procedo a su expuls ión del n a t r 
ingresando dicho individuo en 
P r i s i ó n Provincia l v d á n d o s e c u ^ 
ta. de estos hechos a los T r i b u n a l ^ 
cemoetentes^ -^^"nales 

SUMARIO DE ESTA SEMANA 
Editoriales.— Las virtudes del 

hogar d o m é s t i c o — V i v i e n d a s pro 
tegidas para sacerdotes. ^—IV Libro 
Anuar io del Vaticano.—La nueva 
venerable madre Vicuña .— Ac t ivé 
dades de las Mujeres de Acc'óu 
Cató l ica .— El Domingo de Ramos 
.—La obra social de la Iglesia ea 
E s p a ñ a . — C r ó n i c a nacional e in 
ternacional . Voz de los Prelados 
orientaciones h i b l i o g r á ñ c a s , crít i
ca de e spec tácu los , etc. : 

Precio: una peseta. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

Las misas Gregorianas que 
d a r á n comienzo el día 1 de Ma
yo a las nueve y media de la 
mañana , en el Altar Mayor de 
San Lesmes. serán aplicadas 
por el alma de - la señora 

M i i m ú U M i r i i o G o i z á l i z 

que falleció el día 17 del actual 

Q. E. P. D . 

La familia agradecerá a sus 
amistades la asistencia á algu
na de dichas misas, por cuyos 
actos de . piedad les anticipan 
las más expresivas gracias. 

Burgos, 30 de Abril de 1943 

jos dé 9¿.ú00 pesetas de las si
guientes obras:-

1. ° .—Red de' acequias y des
a g ü e s del Canal de la margen de
recha del A r l a n z ó n (Zona 2.a).— 
Segundo concurso de destajos su
cesivos, cori nuevo cuadro de p re 
cios. 

2. ° . — T e r m i n a c i ó n de las obras 
del Canal de la margen derecha 
del A r l a n z ó n hasta el perf i l 544.— 
Primer concurso de destajos suce
sivos. 

3. °.—Canal de la margen dere
cha dei A r l a n z ó n entre el perf i l 
544 y el f ina l .— Segundo concur
so, con los precios del proyecto. 

Las proposiciones, para cada 
concurso, h a b r á n c\e presentarse 
en pliego cerrado y antes de las 
doce horas del d í a 14 de Mayo de 
1943, en las oficinas de la Confe
d e r a c i ó n , calle de M u r o 5. V a -
Uadolid, o ¡u t i l izando el ;^3rvicio 
de Correos siendo, en este caso, 
excluidos les que se depositen des
p u é s de esa fecha o aquél los que 
no llegasen antes de las doce h o 
ras del día 17 del mismo mes. 

Los proyectos, cuadros de pre
cies, pliegos de bases y modelos 
de p ropos ic ión , a s í como las de
m á s condiciones para concurr i r a l 
concurso, p o d r á n ser examinadas 
en esta Confede rac ión durante el 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de proposi
ciones. 

Los concursantes d e b e r á n Scom 
p a ñ a r una r e l a c i ó n de obras eje
cutadas y t e n d r á n que depositar 
en la P a g a d u r í a de la Confede-
i ac ión una fianza prov-isional de 
dos m i l (2.000) pesetas. 

Val ladol id 27 de A b r i l de 1943.— 
Él ingeniero jefe de la 3.a sec
ción , Luis D. Caneja. 

f t í e á i a d e l i i & i a 
1 de Mayo de 1943. Ofer ta excep

cional de 'CLAUDIO B A R O N GUA
DA. ¿Lib. Religiosa C u l t u r a l con 
mot ivo de la FIESTA D E L L I B R O 
de 1943. Esta CASA h a r á un des
cuento del 10% en todos los en
cargos do l ibros o comoras de los 
misiiids que. en dicho d ía . s& efec
t ú e n ya en ia misma L i b r e r í a Re
ligiosa Cu l tu ra l , Calle del Cid 
n ú m e r o 11 Q bteri l lamando ai te 
lé fono ifi51. 

O C U L I S T A 

D E L H O S P Í T A L D Í BARRANTES; 
Y D E L A C R U Z : " R O J A 

LAÍH CÁLVo . tS TfiffoNOlSií 
mmmmmmmmtmmKmBBmaamBama 

S . ' ' W ' R ! A 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: tíe 12 a 2 y de 3 a 5. 
Vitoria, 3 2.° Burgos 

Teléfono, 2218. 

L u i s d e i a C u e s t a 

i M r Salterie M i a t o í B l e i B i t l i l i 
PULMON Y CORAZON RAYOS X 

Consulta de I I a 2 y de 4 a 6 
Santander 3, 4,° — Teléfono 1735 

I . V E i A S C p 

P U L M Ó N . Y C O R A Z Ó N 
RAYOS X 

Consulta de 11 a 2 y 4 a fi 
Santander 18 Teléfono 1533 

i J o s é C a r a z o 

Partos y enfermedades de U 
mujer 

Ael Hospital de Barrantes 
y Cruz Ro ja 

H é r o e s del A lcáza r uto*, ft 
Teléfono 1591 

C í o d o a l d o P a d i l l a 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

EAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco, 12 (antes Isla) 
Teléfono 2319 

A n t o n i a C a s t i l l o 

M E D I C O 
ESPECIALISTA EN PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5. 

Aparicio y Ruiz, 18, 1.° centro 
Teléfono, 1761. Burgoc 

San 

Partos y G íneco í cg i a 
D ia t e rmia 

Juan 48 y 50, i .0--Tel . I I •5& 

HIJO DE ELliS LOPEZ 
LAIN-CALVO, 33 

B u r g o s 

G . & Á N U E L O ¿ 
O C U L K T A 

VENTA DE GANADO 
E n plena p r o d u c c i ó n para la 

venta, Plaza del Mercado n.0 7. 

CLINICA PENTAL 
DON DOiVUNGO BARREIRO 

Consulta diaria de 10.a 1 y de 4 
Santander 22-24 3.° Burgos 

a 7 

Para t ra ta r con su dueño í 
Estrada. 

Manue l 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R ü V E L 
p a r a a u t o m ó v i l e s , industrio 

y m a q u i n a r i a a g r í c o l a 
J u l i o & u ¡ z d a V e í a s e © 

i m p o r t a d o r 

IPÁRRAGUIRRE11 BIL3A0 

S a n a t o r i o 

l.' m . DE'LE oyp 
^flttXJlA Y ESPBCIAUDASES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33. — Teléfono, 2323 

R I C A R D O C U E V A 

GARGANTA, NAF.ia X OIDOS 
Consulta de 10 & S y de * » I 

Vitoria t i , L * , icrech» 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente Caas Balad ValdedEft 

Lámpara de Cuarzo—Rayo» X 
Consult» d* 11 « i y dt 4 » •* 

VITORIA, 3 7 , 2 . ° - T e l é f o n o 1389 
QTent» »1 Peif l Tiejo) 

J o s é A l o n s o 

Hedlctu lateral , Comon j in t r le i te 
Consulta de 11 a 1 y de. 3 a 5 

Espolón, 32. Teléfono 1913 i 

V . O j e d ® C a r c e d o 

I P l R i T O DIGEST1Y0 T IÜTR1CI0! 
fUftUtt» «IÍAICÚD. « i r o s X 

C o a i u h a de I I & 3 r de t a S 
Telóíoac 16é7 

LMÍ$ P é r e z F o d ó n 

Aparato «yesIfT* 
E A Y O S X . . ANALISIS CLINICOS 

ConsnIU #« ! • • 1 T • • * 
MARTINEZ DEL CAMPO, & 

Teléfono, i i n 
_ 

T o i é M a r t í n P a r ¿ « 

MEDICINA CíTEBNA 

Laboratorio de a n á l i s i s c l inkos 
V I C E N T i V A L L E l O 

QUIMICO: JOSE S. DE LA CKl 
San Fablo 10, 3.̂  - Teléfono, 1 ^ 

P . L O P E Z 
) Jefe del Servicio de PULMON 

Consulta: de doce % cíoeo. 
i 

DIRECTOR DEL— 
D I S P E N S A R 1 ^ 
ANTITUBERCULOSA 

Y CORAZON de la Cruz Roja Raros * 
Puebla, 2, Teléfono 2 2 3 1 



E n f e r m e r a s e s p a ñ o l a s 

p a r c h a n a R u n a p a r a a s i s ü r 

a los v o i a n f a r i o s 

de la D n r i s i o B Axu\ 

Aíadrid.— M a ñ a n a per la noche 
a l d r á n para la f ron te ra varias 

rainaradas de la Secc ión Femeai-
^3 enfermeras de F. E. T. y de 
¡as JONS, que r e f o r z a r á n las p lan 
j;7,Ilas ¿e ¡os Hospitales de campa-
J*a ^ Ta D i v U í ó n - A z u l . Las expe
dicionarias \son: M a r í a Paz Ra-
ZjQS.Izquierdo Reig, de Larache; 
Francisca Pina P é r e z , de A l i c a n -

-fe- Blanca Reviso, de Barcelona; 
Alaría Cruz G o n z á l e z Fegeascoe-
ebea y M a r í a R i t a Oriozol.a, de 
Bilbao y Felisa Araguas Neira. as 

Ferrol del Caudil lo. 
Hasta la f rontera , donde se l^s 

tínirán seis enfermeras de San i 
dad M i l i t a r , i r á n a c o m p a ñ a d a s 
por la regidora centra l de d i v u l -
Sa-ción y (isSstencia sainitario-so-
cial, camarada Consuelo M u ñ o z 
]\ÍonasterÍo y ia jefe del d -par ta -
B i e n í o / d e enfermeras, camarada 
Valentina- Esteban. — Cifra 

H a T T i G Á D O E l 

p e f r o f e r o « C a m p i i l o » 

Con cargamento de p e t r ó l e o 
Bilbao.—Ka entrado en el puerto 

el petrolero de la C.A.M.P.S.A <£Cam-
piló-" con un cargamento de petróleo 
que re cogió en el puerto de Curacao. 

También Ue^ó procedente de Ceuta 
el vapor "Castillo Simancas" que vie
ne para ponerse en línea a las Is
las Canarias.—Cifra. 

Cuantiosas pérdidas aliadas en la batalla 
de Túaez son el balance de la Incha actnal 

L e í p r o g p e f e i c e n t e g u í d e * i o n m í n í m o i 
(Viene de p r ime ra pagina) 

ce en varios puntos para t r a t a r 
de penetrar lajr lineas del Eje; l a 
t en ta t iva t e r m i n ó en ro tundo f ra
caso y hasta puede decirse que en 
grave derrota para -los ingleses y 
nerteamericanos. 

Rechazadas con éx i to las m a -
niebras de reconocimiento de los 
elementos blindados y de in fan te 
r ía b r i t á n i c o s y norteamericanos, 
que en d í a s pasados h a b í a n de ha 
l lar los oportunos puntos de par
t i da para la nueva ten ta t iva de 
p e n e t r a c i ó n , con lo que el adver
sario no pudo hacerse idea de las 
posiciones que iba atacar, Ander-
son no dejó de a r ro ja r a la ba
ta l la u n exceso de hombres y m a 
terial , con objeto de compensar 
su inesr t idumbre acerca de las 
fuerzas de que d i spon í a von A r -
n i m . E l general b r i t á n i c o l levó e l 
peso p r inc ipa l de su ofensiva con
t ra las lomas de Medjez el Bab, si 
bien apenas cedió en impor tanc ia 
la fuerza l levada a. operar a Pont 
du Pahs. 

D e s p u é s de lanzar Este de 
Medjez el Bab. cerca de G r i c l r el 
Ued. sus pr imeras oleadas de a ta
que, escoltadas por enjambres de 
carros blindados de todos los ca
libres, los anglonorteamericanos 
tuvieron que reconocer dadas sus 

U S i a s o c i a 

A FALANGE no teoriza, eje-
cuta. Porque su estilo ardoro

so y combativo, su ética y su am
bición, desdeñan ia retórica para 
argumentar, eon hechos su obra 

. en favor de España. Y por eso, 
én lo que se refiere a la justicia 
social, vital empresa que respon
de a una exigencia imperiosa de 

Ja vida en nuestro pueblo, puede 
mfx̂ cer, como valioso testimonio 
.̂ e fecundo realismo, una noble 
éjecul'oria, por nadie supcrada en 
todos los tiempos. 

Xació el nacional-sindicalismo 
llevando como norte de su misión 
política la ingente tarea de devol
ver a España a ios cauces de la 
grandeza perdida, es decir, para 
realizar una obra revoiucí0i (Via,, 
pensando en la unidad nacional, 
y en sus características espiritua
les, junto con las conveniencias 
cofectivas. 

Y no hubiera cumplido la tians-
cendente significación de tan sin
gular ambición patr iót ica si en el 
cometido profundo de aplicar la 
justicia social no hubiera puesto 
"un decidido empeño y una ade
cuada labor, eüciente y construc-
Jtijva. 

Era tan específico contenido 
revolucionario demanda inaplaza
ble y en su creciente ejecución'ni 
se escatimó esfuerzo ni se dila
tó jomada en que el ocio restara 
un ápice a tan soberbia vocación. Y 
ssí. Uichando en los comienzos de 
la guerra con el cúmulo de difi
cultades planteadas, surgen las 
primeras disposiciones vindicado
ras de los principios de justicia 
que caracterizan al nacional-sin
dicalismo. 

En aquella ocasión, se exime de 
abono de alquileres, agua, luz, 
etc. a los obreros parados. Y es 
tal exención ÍU punto de partida 
—por más urgente y más necesa
rio— hacia el desarrollo de suce
sivas conquistas, fruto de un Es
tado conscFnte de su misión pa-
'"a cuantos forman la unidad es
pañola, protegiendo al más hu
milde, si, pero llevando a todos el 
sentido augusto de la justicia, 
puntal poderosísimo de nueslro 
lesurgúniento. 

No es óbice* para ello la situa-
c'ón que pudo crear nuestra gue-
«Ta a la econQm!a, ni la dificultad 
Natural de la post-guerra, ni las 
tT>n?ecu«ncia> que el conflicto ani-
^rsa l plantea a las ai-tividades 

españolas. Superando todos los 
inconvenientes, se erige magnífi
co el admirable v tono de nuestra 
obra liberadora. 

El .padre de familia encuentra 
en el subsidio familiar cl testimo
nio elocuente de la preocupación 
que el Estado siente por sus pro
blemas ; el obrero inválido o an
ciano, halla en la pensión que se 
le asigna el reconocimiento de 
una obra ejecutada y cuyo pre
mio no puede negar un sistema 
justo de gobierno; la madre, en 
el trance más augusto de su vida, 
siente junto a ella la asistencia 
generosa de una tutela y un ca
riño que j amás se le brindaron; 
el cabeza de familia, tiene garan
tizada la posibilidad económica 
de superar una dolencia en su 
hogar, mediante el Seguro que 
acaba de establecerse..-

Y así podríamos seguir enume
rando un cúmulo de disposiciones 
cuajadas de contenido social, cu
yos beneficios directos goza el hu
milde pero cuya configuración po
lítica y moral debemos contem
plar con orgullo los españoles. 

Y el Estado nacional'-*.y,Í'K 
calis ta llega a más . No quiere ser 
tan sólo base de sustentación pa
ra resolver problemas económi
cos, sino que pretende sentar loy 
jalones sgbre los que se desarro
lle con pujanza la iniciativa del 
productor. Y a tal fin protege y 
estimula la especialuación del 
obrero, de la que surgirá una su
perior valoración de su trabajo. 
Crea Escuelas de Aprendices en 
el Frente de Juventudes, cuida de 
que los Sindicatos, en su ordena
dora labor, íoment'-n el estableci
miento de cursós de capacitación. 

El problema de obreros especia
lizados se resolverá, m u í a n t e tan 
fundamentales orientaciones. Es 
decir. Ia industria hallará defini
tivamente orillada la principal di
ficultad que Encuentra corriente
mente en su obra vital 

Es asi como el nacional-sindica
lismo entiende la justieia social. 
Elevando, dignificando al humil
de y capacitándole para que sus 
püsibilidadrs sean mayores frecg 
te a la vida, seguro, por lo demás, 
de q ue el Es ta do ve la, desde s u 
puesto rector, inflexible frente a 
1?. incomprensión o la maldad. 

La justicia social, tiene, en 
nueslro régimen, como se ve. una 
noble e5ecutoria. 

p é r d i d a s considerables, que cada 
metro de terreno no p o d í a ser ga
nado, sino con í m p r o b o s sacr i f i 
cios, y hubieron de pedir la p ro 
tección A? sus armas pesadas; 
antes é s t a s , aunque terr ib lemente 
batidas por el fuego de los a n t i 
carros y an t i aé i i eos del Eje, las 
fuerzas defensoras se despegaron 
t rans i tor iamente del adversario 
para prepararle una maniobra ; no 
t a rda ron mucho los blindados a n 
glosajones, que ya v e í a n l a -v i c to 
r i a ante s i , en caer bajo el fuego 
i n t e n s í s i m o de las b a t e r í a s con
trarias , que en pocos minutos des
hicieron e incendiaron i iüeve t a n 
ques, con lo que fueron 17 los 
b r i t á n i c o s y norteamericanos des
truidos hasta entonces; en vano 
se abalanzaron las columnas de 
i n f a n t e r í a qus s e g u í a n confiadas 
a sus blindados, cont ra -las po
siciones del Eje; entonces, p rec i 
samente, -fué desencadenado el 
contraataque por dos secciones de 
los "Tiger" y a la media ho ra 
h a b í a n perdido otros 21 carros 
blindados los anglosajones; p r o n 
to estuvo cubierto el campo de ba
ta l la de restos humeantes de tan
ques y roto *el empuje defensivo 
de la i n f a n t e r í a b r i t á n i c a y. nor te
americana. Esta e m p r e n d i ó él re
pliegue t ransformado enseguida 
en precipi tada re t i rada por el 
contraataque de las reservas del 
Éje, l levado a su punto á lg ido por 
un b a t a l l ó n motocicl is ta a l e m á n . 
Miles de muertos y heridos, 51 'ca
rros y considerable cant idad de 
armas de todas clases r ecubr í an , el 
qampo de batal la . 

El fracaso a l Norte y Suroeste de 
Pont du Pahs es comparable ial an 
t s r i c r — c o n t i n ú a la i n f o r m a c i ó n — 
cuando t ra taba Anderson de 
alcanzar, a l cruce de carreteras 
situado al Este de la p e q u e ñ a c i u 
dad tunecina. A l Norte; la dura 
lucha de varias, horas ha qusdado 
decidida a favor del Eje con u n 
ataque al arma blanca, y al Sur
oeste los germanoital ianos no se 
r e t i r a ren sino para recuperar el 
terr?no abandonado. ' antes de que 
el adversario pudiera aferrarse a 
él. Anderson ha tenido, lo mismo 
que en Medjez el Bab, que r enun 
ciar a i a ansiada brecha. Las con
siderables bajas y p é r d i d a s m a 
teriales de los anglonorteamerica
nos, t e rmina diciendo la Ofic ina 
In te rnac iona l , ñ o h a n podido ser 

. t o d a v í a fijados. — Efe 

COMUNICADO FRANCES 
. Argel .— Comunicado del Cuar

tel gmferal f r a n c é s en Afr ica del 
Norte: 

"A pesar de la violenta r e a c c i ó n 
de la i n f a n t e r í a alemana apoya
da por car-ros, el cuerpo franco de 
Afr ica ha proseguido su avance 
en la r e g i ó n costera y ha ocupa
do el Yebel Catena, infl igiendo se
veras p é r d i d a s a l enemigo y h a 
ciendo prisioneros. E n el sector 
de Pont du Fahs, nuestras t r o 
pas consolidaron el terreno con
quistado. U n contraataque enemi
go, lanzado desde. Pont du Fahs 
y 'apoyado por a r t i l l e r í a y mor te 
ros, fué cortado por nuestros ca
ñ o n e s pesados. M á s a l Este, las 
unidades francesas h a n realizado 
un i m p é r t a n t e avance y han ocu
pado el Yebel Gemir y el YebeL Ge 
r a í d a . - a unos 15 k i l ó m e t r o s a l 
Noroeste de Yedibina, operando 
en estreche contacto con el flan
co izquierdo del octave e j é r c i t o 
b r i t á n i c o " . — Efe 
CONTRAATAQUES LOCA
LES DEL EJE :—: :•—: 

Rema.— Comunicado i t a l i ano : 
" C o n t i n ú a n los combates en el 

frente de T ú n e z . Los vigorosos con
traataques locales efectuados por 
destacamentos i ta l ianos v alema
nes fe han visto coronados por el 
éx i to . 

Dos aviones enemigos h a n s i 
do derribados durante la jo rnada 

por los cazas alemanes y otros 4 
por Xas b a t e r í a s ds la DCA. Nues
tros aviones torpedearon a u n bar
co en la rada de Phi l l ippevi l le , i n 
cendiaron y hund ie ron a una lan
cha torpedera en el M e d i t e r r á n e o 
central y derr ibaron a cuatro Cur
t í s en e l Canal de Sici l ia . 

Los ataques de los bombarderos 
enemigos h a n causado danos y 
p é r d i d a s , en la jornada de ayer, 
é n Nápo le s , JMesina, Siracusa y 
l.ampedusa. Fueron derribados 7 
cuatr imotores por nuestros ca^as: 
4 en Nápoles , 2 en Mesina y uno 
sobre el l i t o r a l de Agrigento. 

No ha .regresado a su base uno 
de nuestros aviones".—Efe. 
COMUHECADO A L I A D O 

Argel .— Cuarte l Oeneral aliado 
del Afr ica del Nor te : 

"Duran te el d ía de ayer han 
proseguido'los combates en e l fren 
te de T ú n e z . E l octava e j é r c i t o ha 
realizado solamente servicios de 
patrul las . En el sector de Mejez 
el Bab los alemanes lanzaron dos 
fuertes contraataques. D e s p u é s del 
segundo las tropas aliadas les o b l i 
garon a retirarse a sus posiciones 
do par t ida . 

Combates e n c a r n i z a d í s i m o s se 
h a n l ibrado en e l ' f r e n t e del p r i 
mer e j é r c i t o , al Nordeste de Med
jez el Bab, donde nuestras fuer
zas real izaron a l g ú n avance. 

E n el Sur las fuerzas francesas 
real izaron huevos progresos, ganan 
do a l g ú n terreno. 

En el Norte, el segundo cuerpo 
americana cons igu ió t a m b i é n al
gunos progresos de impor tanc ia . . 

Les bombarderos ligeros " M i t -
chel l" , escoltados por cazas " L i g h t -
n i n g " atacaron y colocaron impac
tos directos a dos a n v í o s en el es
trecho de Sici l ia . 

Aparatos cazabombarderos EíKit-
tyhawka" , escoltados por cazas 
" S p i t ñ r e " atacaron a los aviones 
mercantes enemigos que estaban 
en el puerto de T ú n e z . Las b o m 
bas h ic ie ron velar a uno de ellos 
y otros tres fueron incendiados. 
Dudante esta acc ión cinco aviones 
enemigos fue roa destruidos. 
OCUPACION DE S I D I AH-
.MED- :—: :—: : _ : 

Argel.—Las, fuerzas británicas lian 
ocupado Sidi Ahmed. según se anun
cia ofíciosamente.—Efe 

L o s c a n a d i e n s e s 

s e r v i r á n d e v a n 

g u a r d i a a l o s 

o l í o d o s 

Pora !o e m p r e s a de i n v a s i ó n 
del Continente 

Londres.— La m a y o r í a de los 
450.000 soldados canadienses que 
se encuentran en la Gran Bre ta 
ñ a e s t á n sometidos a un entrena
miento especial para ser utilizados 
como vanguardia de las fuerzas 
aliada^ de i n v a s i ó n del C o n ü n e n -

. te ha declarado Macdonald rej 
'presentante del C a n a d á en L o u -

Macdonald expreso su confianza 
1 en que dichas tropas d a r á n mues
tras de u n comportamiento e j em-

1 piar en la r ea l i zac ión de las m i 
siones que les sean encomendadas, 

i P r i m a v e r a a n A n d a l u c í a 

| Madrid.— La Dirección general del 
Turismo con motivo de las fiestas 
primaverales que se celebran en dife
rentes capitales de Andalucía y pava 
"dar satisfacción a numerosas peticio
nes recibidas, ha organizado la quin
ta y últ ima expedición, que saldrá 
para Andalucía el día 4 del p ró j imo 
mes de Mayo \ cuya duración sera 
de doce días, con un recorrido de 
1.555 kilómetros. 

I Los viajeros visitarán Sevilla. Gór-
, doba. Jerez, Cádiz, Algeciras. Málaga 
' y Granada. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

M E N S A J E S 
d l e Im g l o r i o f e i v ^ l u n f e r i o s 

d a i a D l Y l S I O N Á 2 | U L 

Los siguientes voluntarios tticbn 
que sê  encuentran bien y envían abra 
zos a sus familiares y am gos:" 

Para Felisa Pérez. Aranda de Due
ro. Su hermano Telesforo. le 'ruega le 
diga el' verdadero estado en que se 
encuentra su padre. 

Constancio García, comunica i su 
madrinita Mari Carmen que recibió 
su bellísima "foto". Aranda dé Duero. 

Perfecto Rodríguez, comunica a los 
suyos que pronto les abrazará. . 

El sargento Máximo Díaz Bustos^ 
se encuentra bien y manda saludos y 
abrazos a sus famil'ares y amigos. 

C O L I S E O € Á S f í i L Á ^ ~ " 
F I E R E C I L L A 

' E s t r e n o — Hablada en e s p a ñ o l ' 

N o h a s u r g i d o n i n g u n a n o v e d a d 

e n l a t e n s i ó n p o l a c o - s o v i é t i c a 

í o f i é r e t y U I s a K i n g í e n l i g u e n á @ c e r c a 

e l c u n o d e f o i a c o n f e c í m í e n f o t 

T E A T R O P R I N C I P A L 

H o y 7,30 tarde y 11 noche 
La comedia de Pedro M u ñ o z Seca 

I X CONDADO DE M A I R E X A 
GRAN" E X I T O DE 

Manue l P a r í s 
Olv ido R o d r í g u e z 

Fuensanta Lorente 
Vicente. M a r i -

r j uan i t a Solano 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

i El embajador polaco piensa pasar 
j unos ocho días en Kuibychev. mien-
I tras leúne a todo el personal de su 
.Embajada antes de salir de ia Un:.ón 
¡Soviética. Parece que los polacos uti
l izarán para ésto la ruta del Sur. Tam 

, bien se cree que los Estados Unidoó 
asumirán la. representación de los in
tereses de Polonia en la U. R. S. S. 
Nada nuevo hay que registrar decla-

; l an los centros oñeiosos. en cuanto 
¡ á la ruptura de relaciones.—Efe. 

Londres.— La dec la rac ión publica 
d^ ayer* en LcmcJre'S pop el Gobierno 
polaco emigrando, que pide principal 
inente l a l iberación de los combatien 
tes polacos que se hallen erigía Unión 
Soviética —escribe ej enviado espe 
c;al ce l a Agencia Reuter en Mos 
cu— no ha sido publicada todavía 
e:, l a U R S. S. 

Lcg observadores seviétiecs, que co 
tiocteroñ ei contenido de la 'dec la ja 
ción por l a radio londinense, afirman 
c ue esta declaración. n;> hace nada 
por s?alvar eI ab;?mo ^uo fe ha abier 
te entre ej Gobierno seviético y e l 
polaco y no hace indicación alguna 
sobre cambios en eI Gabinete pela 
co a i aiquiera un cambio moderado 
que indicara l a repudiación de aque 
Pcs a lo^ que se incumbe l a respen 
rabiIU!ad del llamamiento a l a Cruz 
Roja int-&rnc:ciiaT para l a investiga 
ción sobr? Ies restos descubierto: 3~ 
e1- br(?que de Ka-tj-fi —Efe. 

U D I V I S I O N M O L 

e n e l V o l c h o v 
M a d r i d . — El soldado e s p a ñ o l , 

j u n t e al valor y l a audacia ha l l e 
vado siempre consigo ese i n c o n 
fundible humor hispano del que. 
hace gala a cada momento. 

Y ya sea entre la s i n f o n í a 
amarga de un bombardeo: entre 
el i r r i t a n t e tar tamudeo de l a 
ametral ladora o en cualquier fase 
del combate, los hombres de Espa
ñ a han llevado eternamente en l a 
cara una sonrisa y en l a boca, 
una c a n c i ó n . . c 

Allá en el Volchov, j u n t o a la ' 
1 l is te y cercada San Petersburgo, 
la Divis ión Azul, a legré y heroica 
como ninguna , ha aguantado las 
tarascadas de la .bestia ro ja de
r r o t á n d o l a en cien combates a l a 
vez que l lenaban les aires he la
dos del Norte ruso con las c a n -
cioncillas de nuestro suelo. 

Todo esto ha sido recogido f i e l -
. B&bté en una m a g n í f i c a superp^o 
ducc ión c i n e m a t o g r á f i c a , que se. 

. e x h i b i r á a los falangistas de M a 
dr id , el domingo d í a 2, en e l Cine 
Ria l to . en f u n c i ó n organizada p o r 
la De legac ión provinc ia l d? E. P . 

! CIHE flvsmDA 
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L a a r c h i d i ó c e s i s rinde testimo
nio de d e v o c i ó n y c a r i ñ o 

o su venerable Prelado 
Los revcrendiE 'mos señores ar

ciprestes de la Archidiócesis 
es tán visitando en estos dias de 
Pascua, según costumbre, y cou 
ccasión de- recoger los Santos 
Oleos, al Excnlo. y Rvdmo. Si*. 
Arzobispo doctor don Manuel 
de Castro, al que, con verdade
ro afecto filial, testimonian la 
devoción y el cariño de los 
sacerdotes de sus respectivo.j 
Arcipresíazgos. 

También le han dado c-ti^nía 
de las actividades í e j Ck'rp. . 
principalmente' -en la Santa 
Cuaresma, en que han redobla
do sus esfuerzos para el cum
plimiento Pascual úe los ÍK Ies. 
y del entusiasmo que existe én 
toda la diocfsis por el homo-
naje al excelentísimo Prelado, 
ion motivo del octogésimo ani
versario de su natalicio, con l e s 
Becas "Arzobispo . Castro", para 
el Seavnario.'-

Entre tan distinguidos visi
tantes merece mención singu
lar, el "representante del arci
preste, de Reiüosa, D. Olegario 
Jomn. coadjutor. de la parro
quia, que en nombre de su ce
loso párroco don . Felipe-Jesús 
Cabría Rojo, actualmoate con
valeciente de gravo enfeiímo-
dad. enti;egó en nombre del 
gran pueblo de Reinosa la can-, 
tidad de 9.545 pesetas, como 
homenaje a su quer 'dísimo 
Prelado. El Excelentísimo Ayun 
tamiento de • la ciudad, las en

tidades industriales, las cuatro 
Hamas de Acción Católica, sus 
dirigentes de modo particular, 
la parroquia toda, a las órde
nes de su ejemplar clero, hada 
do-muestras de espléndida ge
nerosidad y amor a l Prelado, su 
aerando en laudable emulación 
a todas las parroquias do la 
D ócesis. EU' venerable señor 
Arzobispo, visiblemente emocio
nado, rogó a l señor coadjutor 
de Reinosa hiciese llegar su 
más profunda gratitud y reco
nocimiento y su más afectuosa 
bendición pastoral a sus hijos 
que desde el extremo de la 'Ar-

'chídiócesis, vCenen a darle 
pruebas de tanto fervor filial y 
de" gran sentido cristiano. 

Corxac 
T e r r y 

A G U A R D I E N T E S 
Y ANISADOS FISíOS 

Precio» eonTtuteiitfts 

V . d e l B a r r í a 

Teléfono 1718 »- VUEGOft 

M a ñ a n a § e c e l e b r a 
l a F i e s t a d e l L i b r o 
C o n t a l m o l i v o f e n d r a b r i l l a n l e s a c t o s 

e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Prcgrama de los actos que S 2 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 1 de Mayo. 
con mot ivo de l a "'Fiesta del L i 
bro". 

A las diez de la m a ñ a n a y orga
nizada per el Cuerpo de Arch ive 
ros, Bibliotecario^ y Arqueó logos , 
e n d r á lugar una solemne misa en 
la iglesia del Carmen. 

A las once, conferencia en el 
I n s a t u t c ds E n s e ñ a n z a Media , a 
cargo del profesor de dicho Cen
tro don Nemesio Sabugo, . 

A las doce, organizado por e l 
Frente de Juventudes acto c u l t u 
ra l en el Coliseo Ca-stilla con arre
glo al siguiente o rden ; 

1. ° . — P a l a b r a s alusivas" a la sig-
n i ñ e a c i ó n del .acto, a cargo de u n 

• &XA*ft4ÉÍ»J|L tie la centuria " A r l a n -
j za" de " 
Franoc 
t a to . 

2. ° . — R e p a r t o de premios a los 

las Falanges Juveniles de 
y estudiante de Bach i l l e -

f S I 4 

Por J . M. M. 
i s r a 

I í 1 

t I 

M 

i i 

alumnos destacados de las Fa lan 
ges Juvenilec de Franco y Centros 
de E n s e ñ a n z a , po r . su e sp í r i t u Fa
langista y a p l i c a c i ó n . 

3 o _ S ? s l ó n do cine. 
Por l a tarde y como finái del c i 

clo de conferencias que se viene 
celebrando a t r a v é s del m i c r ó f o n o 
de Radio Castil la organizado por 
el Frente de Juventudes y a car
go de profesores y camaradas de 
los Centros de E n s e ñ a n z a s , i n t e r -
v e n d r á en la e m i s i ó n de sobreme
sa el delegado provincia l del Fren
te de Juventudes que d i s e r t a r á so
bre el lema "Nosotros y $\ L i 
bro". 

I n ó U U d a t t a c u m a l 
d& C n r e n a n z a M e d i a de B a r g & s 

E l I b é r i c o d e r r o t ó a y e r e n Z o t o n 

a l a S e l e c c i ó n d e l N o r t e p o r 4 

E n u n p ó r f i d o p o b r e d e c o l i d í j 

Desde c\ p r imer momento care
ció de ca l idad el juego de .que 
ayer h ic ie ron gala en Z a t o r r é el 
I b é r i c o y l a se lecc ión del Norte. 
Los componentes de este con jun
to, poseidos de una a p a t í a m a 
nifiesta, no hicieron otra cosa, a 
lo largo de los .noventa minutos 
que d u r ó e l encuentro, que mos

trarse al escaso públ ico I 
senciaba el encuentro. en.piaf: 
aves consagradas. Con ello n? 
graron m á s que una deslabt 
enorme del juego general v 
precisamente, el Ibé r ico no i 
acoplado por cierto, s9 creció 1 

enemigo t a n fácil y [ ts u n 
bordable. 

F U T B O L t I M B O A ' a S F ^ " " * ! 

« ^ r - . t domino mas en la primera mi 
D E D U E R O iy c a v s W en estos sas acq 

I ^ V ^ ^ B " . apuntarse, tres goles, dos de 2 
Ante más de 3.000 espectadores se de m a g n í f i c a e jecuc ión , 

ha Jugado el encuentro amistoso .Roa 1 Con esta diferencia de 
E.O. y Burgo de Osma, sanando el 

3-o 

I I 
I I I 

V I 
V 

V I 

V I I 
V I I I 

. HORIZONTALES 
Tiene aversión a las mujeres 
Juegos de1 joyas. 
La tiene- un animal del désiei 
to.~Cuida a los niños en 
casas principales. 
Nombre femenino. 
Semanario del . Partido—Nú 
meros romanos. 
Natural de una capital espa 
ñola. 
Marca de reloj.; 
T'>mpo de verbo—Tostado. 

VERTICALES 
Titulo. 
Composición poética relativa 
a mor. 
Cercado de estacas altas—.Ar
tículo. • • 
Ciudad africana—La hay cris
tiana. 
Consonante—Opera (plural), 
Enarbola.—Envase. 
Villa de Ja Coruña—Invertido, 
río. 
Plantígrado.—Conjunto do voces 

„ CONTOCATOErAS 
Examen de In^resí» 

;• Durante *\ próxima mes" de Mayo 
se admiten solicitudes para VCI ÍSCÍU 
las pruepas de ingreso en, la ¿ r ^ é ñ a ñ -
zá Media, las cuales pueden realizar
se en este Instituto o en un Centro 
privado legalmente reconocido hacieh 
do constar esto extremo en el lugar 
adecuado en los impresos qüe pueden 
adquirirse n portería. 

Se requiere la condición do tenor 
cumplidos los diez añas de edad o 
cumplirlos dentro del año natura!. 

A dicha instancia se unirán los do
cumentos sigu'entes: Partida de naci
miento sin legalizar o legalizada en 
caso de haber tenido lugar el naci
miento sin legaliiiar o legalizada en 
ta Audiencia Territorial; certificado 
facultativo de estar vacunado y reva
cunado y no padecer enfermedad in-
lecto-contagiosa; dos • fotografías de , 
carnet,; cinco pesetas en papel de Parí*? Iorast-ero poco ¿ 

« A* tótA. i encuentro y el t 

SOIÜC10M AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontales.—I Difamado; I I Enó

filo; I I I Sogas—Ma; I V Acon~Can. 
V Cunita; V I Aletadas; V I I Tararira: 
V I I I Oro.—Azar. 

Verticales.—1 Desacato; 2 inocular; 
3 Fogonero; 4 A í a n i . ~ t a ; 5 Mis—Ta-
l a ; 6 Al—Cádiz; 7 Doma—Ara;8 Ani
sar. 

Caja de A I M O S Manicpsi de Burgos 
pandada «! día 11 d« 0un*a d« IB2e. ba|o «i patwonatc d«! Qobisvna y b«,« 

La <i<tl fixacoo. Hyontanaíentio o instalada «a l a planea ba i» 
d« la CaSa Consls^ovíat 

EB Libretas ordinarias 
En Impoaicícnes a pTuzoi ds. »els reese» .. 
E n Imposicicues a plazca de ua íi.ño „ •• 
En cuentu cerrieates « ta riata 

En 51 de D i c i e m b r e de 1941 • 
En 31 de D í d e m f a r e de 1942. 

ál a por 100 de ínter*» anual 
al 2'S0 por 100 » » 
al 3 por WO ^ • 
al 1 por 100 • » 

, . , , 45.023 441 27 peseta» 
, , . . 50.631.375t99 » 

T e l e f f u n k e n ^laravilla de 1% 
t é c n i c a alemana 

Facilidades de pag-o V A Q U E R O 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

• por un ¿os'te módico , utilizando 5us ratos libres, se hará r á p i d a m e n t e tenedor de libros I 
I y ( o n s e q u i r á un empleo bien' retribuido. Centcnare í de a lumnos Satisfechos p r u e í w I 
I ía exetiencia de n u e s ü o rriétodo ú n i c a P k J * í * t a . í p n d í d o n c s y d e t a í l e i ^ ¡ e t i s . ir | 

A C A D E M I A C Í , Q > ^ m m k i S t M U ^ m 

gos ni Esí^dp y los derechos efí meté-
las - ̂ co ^ •^^ro ^p calificación osco-

^ lar de 22,25 pesotas más dos timbres 
móviles de 0,25. 

Los alumnos cuyos padres se en
cuentren en posesión del Título, de 
Familia numerosa de la primera ca
tegoría abonarán la mitad de los de
rechos señalados quedando exentos 
los de la segunda cat-egoria a excep
ción de los correspondientes al L i 
bro de calificación escolar. Tant-o 
unos como otros, presentarán copift 
certificada del indicado titulo. 

Pruebas de suficiencia para los 
alumnos de Enseñanza Media 

Igualmente durante, dicho periodo 
se abre matr ícula de esta claso en las 
condiciones determinadas en la Ley 
de 16 de Diciembre de 1942 y de con-
íormidad con las instrucciones inser
tas en el B. O. del Estado de 19 de 
Marzo último. 

Pueden obtener matrícula de un 
solo curso los alumnos que estando 
matriculados én la convocatoria .cíe 
Septiembre de 1942 no asistan a este 
Instituto como alumnos oficiales; no 
est«n dirigidos sus estudios por doc
tores o licenciados autorizados por eJ 
Colegio Oficial; no asistan a Colegio 
privado, legalmente reconocida y nc 
se encuentren sus padres o tutores 
autorizados para diligenciar las prue
bas, por el Rectorado. Estos alumnos 
vienen obligados a formalizar de nue
vo sus matrículas. 

Pueden solicitar matrícula del pr i 
mer curso los alumnos que soliciten 
él ingreso si cumplen los diez años 
dentro del año natural o ya lo tuvie
ren realizado; de segundo año los que 
hayan cumplido los 11; de .tercero 
los de 12 y así sucesivamente. 

Esta matrícula tendrá validez para 
Junio y Septiembre, caso de ser re
probados o no presentados los exami
nandos; a ella no se pueden acoger 
los alumnos^ de enseñanza oficial n-l 
los do colegiada a no ser que la Sur 
perioridad les tenga concedido el pa
se de una enseñanza dicha a privad? 
y tampoco los de privada que puedan 
ser calificados en el actual curso; y 
los que se matriculen no pueden usar 
del régimen de dispensa de escolari
dad. 

Si por su edad y-estudios los alum
nos que quieran acogerse en esta- con
vocatoria desearen hacer inscripción 
de dos o más cursos deben recabar la 
previa autorización de" la .Dirección 
General de Enseñanza Media. 

Las instancias y demás requ'sito,s 
pueden obtenerse de la portería del 
Centro, en donde se encuentran de 
manifiesto. 

equipo de Roa por 10-1. 
Marcaron por el t-qu po local Relio 

(5). Moneo (.2), Abad. i2>, Delcura (1) 
Por el equipo visitante Gonzalo I . . 

..De salida los dos equipos son larga
mente aplaudidos. Desde los primeros 
momentos, el dominio del equipo lo 
cal es aplastante y la meta forastera 
pasa continuamente por verdaderos 
apuros. La. goleada pudo haber sido 
aún mayor si la línea media hubiera 
da-do su rendimiento normal. La do 
lantera local liga las jugadas mucho 
mejor que .en encuentros anteriores 
y t ira más - a gol; fruto de ello fueron 
ios diez goles marcados. Se registra
ron varios tiros de los extremos y de
lantero centro que no fueron goles 
por verdadero milagro. -

Hay que destacar dos goles magní
ficos: uno marcado por Abad, de ca
beza al rematar un comer muy bien 
lanzado poivMoneo, y otro por Delcu
ra. desde Jejos del área a media vuel
ta. El gol del, honor lo marcó el oqui-

nitcs de terminar 
público, en un ges- , 

LO deportivo acogió el gol con gran
des aplausos. 

Los mejores del egu po local fueron 
Delcura, Abad, y Ivíoneo. El trío de
fensivo en las pocas intervenciones 
que tuvo estuvo seguro. En favor del 
equipo visitante diremos que batalló 
hasta el úl t imo momento y que no 
tenía completo eí equipo titular. 

Se lanzaron ocho corners contra 
Burgo y dos contra Roa. , 

Bajo la dirección del Sr. Relio, 
hizo un arbitraje satisfactorio, Re ? 

re t i ra ron ambos conjuntos 
. vestuarios para volver a -reai 
recer con variaciones en el d 
local. Este p o d i d o , del 3-0 s-l 
m i t o en la segunda m i t a d a i 
fender - la . diferencia si bien 
consiguió u n cuarto' tan to mv 
tras los contrarios m o v í a n a su 
vor el marcados en dos ocasioi 

Sin pena n i gloria, con este 
sultadc de 4-2 finalizó t an abun 
encuentro que por otra parte n 
bien p o d í a haber resultado ni 
nifico, dada la v a l í a de los elem 
tos que en él toncaron, parte. 

Los "ases"- que formaron en 
selección b r i l l a ron por su aüs; 
cía . N i Astcbiza, n i Milucho, 
Al-varez, n i nadie, excepto Felii 
hicieron, gala d-e esas condicid 
requeribles para ¡ jugadores coi 
ellos, muchos de los cuales VieiJ 
mi l i t ando en la Segunda Divisi* 
El medio centro Felipe, se sal 
en esta ocas ión de los reprocli 
Dió, lo que se dice, una verdad?, 
lecc ión de lo que en el campo f. 
be ser u n medio ceniro. 

De los locales s e ñ á l a r e m o s 
Por t i l l a , muy acometedor y c' 
ganas de cuero; Cachitos, Oral' 
Benllcrch y Javier. Los' demás 
tuaron discretamente. Garcés 
tuvo magn í f i co en la segunda | 
tad l legando a parar u n penaí 
Su labor en la p r imera parte 1 , 
c?i;-:creia. 

Las alineaciones fueron estj 
Selección. — Recari ; , L i n . 

jehi; Casuco. Felipe. F a c i ó ; ü 
C!ue biza, M i l u c h o ; S o b e r ó n . T e ü 

se al:- Alvárez . " 
nearon los equipos d é l a siguiente, jjtfMgQ, _ G&rcés , . Echeváí 
lorma: 

Roa E. D,: Aladro-Rodríguez, Gil, 
Cristóbal, Calvo, Más- Moneo, Abad 
Relio, Delcura, Tejada. 

Burgo de Osma: Casado. —Gonza
lo, , Salomar— Lafuente. San juán : 
Gonzalo I I , Gómez, Abad, Sauz Fer-
nández Gómez n.—JAIMITO. 

Mieza; Orallo, Cartaonell, Cae 
tos:, S inos i a ín . - Javier, Porti 
Benl loch y Campes. En el segfl 
t iempo U r t u b i s u s t i t u y ó a Porti 
Larrosa, a S i n o s i a í n y Lagun? 
Javier, ocupando és te el puesto 
Benl loch. 

' ' 1 .• , LUI 

S i q u i e r e V á . e l e c u l a r m 

c o f i s i r u c c l ó n e n p í a s ® f 

p r e c i o c o n o c i d o e m p l é e l a 

VIGUETA CASTILL 
O r a n ¿«i ttcfiftitcias para luminMro Inmediato 

A L M Á C E N i 3 * C f l M f l R f l i n s ® » ^ 

C > r r * t * r « ¿ * Á r e o s , n ú m « r o 1 0 , l « t « í o n o « S S - S U R G O 

O p o s i c i o n e s P o l l c f 
Convocadas B . O. d ía 22, centenales de plazas, 

p e d i a s . Ins tancias hasta el 30 de Junio, E x á m e n e s 
R E G A L A M O S PROGRAMAS. Contestaciones .propias. 
A C A D E M I A M U R O . Correo n ú m e r o 4. M a d r i d . 

Sueldo 
9 N o v i e ^ 

D i r i j a » 

Q t ? l C j f " \ O A ü i e f o i p r o J u c f o i d e b*}***6 

A g u í * de tocador 
Lápiz de labios 
Recambios ... 
Esmalte para uñas 
Lri l lamina 
Lápiz miniautura . 

VISNU 8 Ptas. 7 tonos. 
VISNU 10 Ptas. i tonos, 
V1SNU 8 Ptas. 4 tonos. 
VISNU 6 Ptas, 7 tonos. 
VISVÜ 6 Ptas. 3 tonos, 
VISN'ü * Ptas. 4 tonos. 
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Extracto de la conferencia pronunciada por e!|Reunión del Comité Directivo del 
ingeniero-jefe de estudios y planeamiento industrialiDelegación Nacional de Departe 
del Ministerio de Industria y Comercio, D. Antonio Bajoi.p««ijanciadei»en¡eniegeneral Moscard 
Robert, en el Instituto de Ingenieros Civiles 

Madrid. — Inició su disertación vi 
Conferenciante estudiando las condi
ciones .en que se desenvuelve la eco-
yiomici nacional, exponiendo diversos 
Jndices de producción y consumo que 
tíemuestran el bajo nivel de vida y 
3a insuficiencia económica de nues
tra Patria. La renta nacional espa
ñola de 1935 apegas bastaría para 
pagar e Icosto anual del "plan Beve-
ridge". destinado a garantizar un suta 
-pidió mínimo contra la miseria" a ios 
ingleses, y debería triplicarse para 
que en España se alcanzara un n:vel 
medio de bienestar, comparable al que permita 
existente en la Alemania de la pres- ciones en 
guerra. v 
- La pobreza y la insuficiencia eco
nómica de España se debe a la fal
ta de industrialización. Entre- princi
pios del siglo X I X y el momento ac
tual la pobiac ón ha pasado de diez 
billones .a-veint iséis millones de ha
bitantes. Si hubiera, existido una in
dustria en pleno desarrollo a ella 
Hubiera acudido parte del incremento 
demográfico, tal como ha ocurrido en 
otros países. Pero al no ocur r r así 
Ja. mayor proporción del mismo se 
ha ido a-cumi¿ando en las zonas ru
rales. La neccsidadv de dar trabajo 
ííl excedente de población agraria lia 
sido causa, de la puesta en cultivo 
de tierras cada vez más pobre§. Y 
no ha sido eso lo peor, sino que el ex
ceso de mano de obra ha impedido la 
racionalización de la economía. Cuan-

•do sobra la mano de obra no ejrste es
t ímulo parjí la mecanización. Y cuan
do lo que debe hacer la -máquina^ lo 
hacen brazos humanos, los salarios 
han de ser forzosamente bajos y el 
nivel de vida~ ínfimo. . íde industrialización ya en curso, des-

L a ' industrialización ha de ser (tacando como primer objetivo et au-
¿célérádpr del procesa de meionali- mentó de La. autosuüciencia eií ma-
síacióh económica adormecido y . re- tenas primas y productos auxiliares 
tardado' en nuestra ••Patria. Las nue- refiriéndose a la labor del Hinisterio 
vas industrias que se van creando de Industria, en relación con .los pla-
absdrberán la mano de obra. La re- ' líes do ejecución para la creac'ón • d.e 
lativa escasez de brazos est imulará "las industrias del nitrógeno, de las 

la racionalización y mecanización del fibras celulósicas 
campo y de todas las acü-vidades pro- como 
ductivas. Los salarios tenderán es
pontáneamente al alza en virtud del 
acrecentamiento de la productividad, 
con lú que crecerá el poder adquisi-
üvo dt la población. La indutria an
te la demanda suplementaria de ar
tículos manufacturados a que dar ; 
lugar el aumento de la capacidad de 
compra, ampfliará sus instalaciones. 
Nueva absorción de mano de obra y 
nuevo estímulo a la racionalización, 
la cual cont inuará hasta el Hmit.-

la técnica y las condi
que se desenvuelve nuestra 

economía. 
La producción agraria a l mecani

zarse no solo no disminuirá sino que 
aumentará , por lo que no resultará 
perjudicada nuestra auto-sufic:cncia 
en este aspecto. Y la mano de obra 
transferida a la indust r ia-acrecerá la dos por él, con la 
cantidad y variedad de bienes dispo- Instituto Nacional 
nibles y por, tanto el bienestar gene
ral y la potencialidad económica de 
Espiaña. 

La industrialización, además de ne
cesaria., es posible. E l conferenciante 
analiza, para demostrar esta afirma
ción, la reservas de carbón y energía 
eléctrica —-base de la. industrializa
ción— de que dispone España, así 
como ía posible producción de h'erro 
y otras materias primas, llegando a 
la conclusión de que nuestra Patria 
es el país europeo que tiene mayor 
capacidad por habitante, después de 
Alemania para crear trabajo indus
tr ial . . . ' : 

Luego expone la necesidad de? "un 
plan para encauzar el movimiento 

muerte ha siao sí 

oraras varias, as: 
la acertada gestión del Ins

ti tuto Nacional de Industria en re
lación con la minería-, la obtención 
de prc-ductos petrolíferos, etc. Como 
segundo objetivo del plan propone la 
ordenación y potenciac:ón de nuestra 
industria mecánica, para suplir los 
elementos de producción y los medios 
de transporte necesarios para la ra
cionalización de nuestra economía, 
citando diversos trabajos que ha pu- i -
bUcado sobre el particular. Dispouien- I fallecido r e i t e r ó las valiosas dotes 

M a d r i d , 
se r e u n i ó 

En la tarde de ayer. 
•1 C o m i t é direct ivo de 

to los elogios que en alguna oc 
¿ion hizo el presidente del Comí 

ia De l egac ión nacional de Depor- j O l í m p i c o In te rnac iona l , conde 
es baio^Ia presidencia del Excmo. Ba i l lo t L a t o u r de encedida admi 
, :ñor don J o s é M o s c a r d ó I tua r t e . c ión por el secretario que acá tes 

^ ' c o i n e n z a r ^ l a s ^ ó n ^ e l d e l e g a - ¡ de desaparecer. En parecidos te 
do nacional r e i t e r ó su pesar por minos se expresaren 
el fal lecimiento del que hasta su Cadena; 

cretar io de l a ] Fernandez, qumies . a l .subiaj 

los camad 
V i c t o r i y Ríart Rivero 

la | Fernández. 
Dele-ación NacronaTvConñté Óiim el dolor de ia Delegación Nación 
pico0E¿Tpañol. cuya labor dilatada de Deportes por la perdida del c 
al frente d^ nuestras organizacio 
ns deportivas nacionales m á s des
tacadas fué siempre mer i to r i a , b r i 
l lante y p a t r i ó t i c a . E l s eño r Con
de do Val le l lano. re f i r i éndose al 

do de materias primas y de elemen
tos de producción puede continuar la 
industrialización y la racionalización 
de la economía, siendo para ello ne
cesario la modernizac'ón y mejora de 
la industria existente, que trabaja en 
general con métodos y maquinarla 
anticuada. 

Cita también los estudios realiza-
colaboración del 
de Calomzac:ón, 

para la. . implantación en España d-* 
una red de pequeñas industrias ru
rales que solucionen el paro estacio
nal, absorbiendo la capacidad de tra
bajo que' dejan libre las alternati
vas de las labores campesinas con lo 
quo so completaría el efecto racio-

que adornaban al camarada Me-
calles recordando a este p ropós i -

nalizador de la Industrialización ge
neral. 

[. Trata- luego de la financiación de 
jese plan de industrialización y de las 
repercusiones del mismo sobre el co
mercio exterior y las demás activida
des del país, sentando, como conclu
sión la afirmación de que el desarro
llo de la producción Industrial es la 
premisa indispensable para que pue
da realizarse el resurgimiento econó
mico de España y cumplirse las ñ-

'nal ídades políticas y sociales que le 
son propias. , • • , • • 

I m p o r t a n t e s acuerdos de! 
Patronato Nacional Antituberculoso 

marada Mesá i tes . acordaron me 
t r a r su condolencia m á s viva a 
f ami l i a del finado por la p é r d á 
que t a n directamente afecta a l el 
porte nacional . 

Ent re ios importantes asunt 
tratados en esta reunión. , fígurí 
los siguientes: ; 

Rugb.V.™Autorizaciótn para q i 
eí campeonato nacioi tal sea an 
pl iado con la i n t e r v e n c i ó n de equ 
pos de] S.E.U. 

Ajedrez.—Encargo a ia Fedsr 
c ión de que estudie la posibilidí 
de becar al joven jugador A r t u 
Pomar, de Baleares, dadas las e. 
cepcicnales cuaUdades de que e 
& haciendo gala en eí actual to. 
neo nacional , 
- Acuerdo sobre las fechas en qi 
ha de celebrarle el g r a n concur. 
in te rnac ional proyectado. 

Ba lonces to .—Sc l í c i t a r de S. E~ 
jefe de> Estado, la d o n a c i ó n de u 
trofeo para que sea disputado t 
los campeonatos nacionales femí 
n i ñ o s de p r ó x i m a c e l e b r a c i ó n . 

Boxeo .—Autor izac ión al hoxcí 
dar Francisco Bueno para que mí 
che a l a ' Argent ina . 

Diversos nombramientos de pr 
sid&nt?s regionales. 

Finalmente quedó enterado i 
C o m i t é de los trabajos de organiz 
c ión del Congreso nacional de E d i 

1 

P r e v é n g a s e 

c o n t r a e s a s 

d e r m a t o s i s . 

Un mé todo prevsnhvo conveniente es tomar Depurcn-
%'0 Ricbelét al observar cualquier síntoma de eczema, 
granos, urticaria, picores u c í res manifesíaciones sospe
chosas en fa piel. Eí 

URATIVO RICHELET D 
os venenos 
consiguien-

dor es un medio racional de 
combatir las ei 
efectos beneficiosos para 
(os centros vitales, merced a las Sales H a l ó g e n a s de Ma3- | 
nesio contenidas en su fórmyta, ^ 

0 I5S2 

es tá indicado para expulsar por vía natural 
y residuos tóxicos aloiedos en la sangre; po 
te, el empleo de este depura 

^ermedades de la piel, ademas de tener 
restaurar los tejidos y activar 

ConsúffesG oí módico Censura Scnlfana n. 
/ W a IKO o-ícrno en ías «nferniedades de la piel conv im U 

POMADA RICHELET. Indicada para calmar el prurito, conte-
i»cndo así c! deseo de rascarse y exíender el mal. Apresura la 
cicalrí^acíón y defiende la piel de coníacimaaoncs crobianas. 

P r ó x i m a e o r i s t r u c c i ó n de d i v e r s o s s a n a t o r i o s c?c l fp í:i£ica c e l e b r a c i ó n 
, electuaxa en Octubre, los cu¡ 

O b r o s indical 
« 1 8 de Ju l io» 
Con el f in do proveer con carac 

tev i n t e r i n o las piaza-a de especia 
listas, méd icos de zona, p rac t i can- i 
tes, euferm^ras y matronas de l j 
centro comarcal da esta Obra s in - t 
dical en Alca lá de Henares y eu 
los centros locales que de él de
pendan, esta Jefa tura nacional 
¿ a c á a concurso por la presente, 
entre mi l i tan tes y adheridos: 

Una piaza de c i ru jano de zona. 
Una plaza de tocpg inecó íógó . 
U n a plaza de puer icul tor pedia

t r a . .• 
Una plaza de' odon tó logo . 
Dos placas de m é d i c o de zona 

numerarios. 

Madrid.—La Cornis ón permanente 
del Patronato Nácionál AntitubeRculo 
so, bajo la presidencia del excelentí
simo señor ministro de la Goberna
ción ha celebrado varias ^ sesiones 
los días pasados dedicadas a los ñu-
merosps asuntos pendientes do reso
lución. De entre los numerosos asun
tos tratados los más mpqrtantes me
recedores de mención son: 

Primero.—Acuerdo de compra del 
sanatorio de Torremazas fAÜcante'. 
donde actualmente tenía instalado el 
Patronato un pequeño sanatorio qu».-
será considerablemente ampliado, 

i Segundo.—Se decidió la -nmediata 
reanudación de las obras del gran sa
natorio do Salamanca "Martínez Añil- j 

. do" que tendrá capacidad para 500 
camas. • 

Tercero.—También decidió la Co-
misión' permanente la construcción 
de un nuevo sanatorio antitüberculo- \ 
so en. el Ferrol del Caudillo, aceptar 

cual ' 
siguen a u n r i t m o creciente, aprt 
b á n d o s e cuantas gestiones Usv 
realizadas hasta t í momento í 
Comi t é organizador.. 

Una plaza de m é d i c o de zona su^ 
p s r n u m e r a n ó ^ : ' -

Una plaza de pract icante nume
rar lo . 

Una_plaza do pract icante super
n u m e r a r i a 

Una plaza enfermera. 
Dos plazas, de matrona . 
Una plaza por cada uno de los 

part idos m é d i c o s que dan servicio 
a los pueblos que a c o n t i n u a c i ó n 
se relacionan, de m é d i c o de zona 
rural . . v 

Meco. Franco de Torote; C a t e ñ a . 
Achuelo, S a n t p r c a á , C á m p o r r e a l , 
V^Iverde, Loeches. Valdeavero, R i -
batejada. Canorma de Esteruelas, 
Tejuela de las Torres. Mejorada 
del Campo, Torres de la Alameda, 
Los Santos de la Humosa, Vel i l la 
de San Antonio . Nuevo B a z t á n . V i 
l l a l v i l l a . Olmeda de la Cebolla. Val 
decimos. Alcete. T o r r e j ó n de A r -
doz, Daganzo, Pozuelo del Rey y 
O r p a . 

A las plazas de méd icos de zona, 
practicantes y comadronas, no po
d r á n concursar nada m á s que los plazo 
profesionales con ejercicio en el l u 
gar de la plaza que soliciten En 
caso de igualdad de m é r i t o s s e r á n 
preferidos los méd icos de asisten
cia p ú b l i c a domic i l ia r ia . 

Las instancias se p r e s e n t a r á n en 
el plazo de veinte d í a s a p a r t i r de 
esta fecha, en la Jefa tura comar
cal de Alcalá de Henares y d i r i g i 
das al jefe nacional de !a Obra. 

D i m i t e e l p r i m e 

m i n i s t r o i r l a n d é s 

Se anuncia ofícialmenfe 
Bel fa s í .— E l p r imer m i \ i s t r o c 

I r l a n d a del Norto ha d imi t ido , s; 
gún se anuncia oficialmente. 

Le sucederá en el cargo, probí 
blement^. el Viceprimer m in i s t r 
Bas i i Brooke.— Efe. 

T E A T R O S 
P r e s e n t a c i ó n de la C o m p a ñ í a t 
Manuel Par ís , con «Las f iare; 

1 do los terrenos que han sido donados 
| por aquel Ayuntamiento y aprobando 
éí pVoyecto que a tal objeto há sido 

j presentado. 
gk Cuarto.—Fué aceptado el. ofree'-

j miento de magñifícps terrenos y la 
aportación t^conómica hecha por la 

; pmvincia de Soria para la construc
ción de un centro sanatorial con ca
pacidad para 200 camas. | Con la reposición de la magníñc 

Quinto.—Se aprobó él pliego de ad- obra de los,hermanos Quintero, '"L-: 
judícacióa de las obras para la am- flores", de caracterizado ambieni 
pliación del sanatorio de Alcohete andaluz, presentóse ayer en nuesti 
que v:ene funcionando en la .provin- prim-?!- Coliseo, la Compañía que d 
cia de Guadalajara., rige el prest:gioso y veterano acte 

f Sexto.—Se aceptó el ofrecimiento Manuel París. 
de terrenos hecho por el Ayuntamien El público siguió la obra con vd 
to di» Cogollos de la Vega (Granad3) dadero deleite y con interés que i 
para un sanatorio que se construirá acrecentaba en cada escena, sin di 
en- aquella provincia con capacidad caér un momento su atención, 
para 500 camas aproximadamente. I La interpretación que dió a la CÍ 

l La comisión permanenlc. retolvio media la Compañía, es un ejempl 
además numerosos asuntos de trami- del magistral dom:nio y la prrfect 
te y ante la importancia de los pro 
blemas a resolver v la nrotecoón de
cidida del Caudillo, resolvió reararse 
en nuevas sesiones dentro de breve 

por esta Inter 

8 F U | O s u p e r i o r 

i i f o o o m m m a m 

le integradas con un sello de J o s é 
Anton io , d^ una peseta. A c o m p a ñ a 
r á n a las ins tancia d e c l a r a c i ó n j u 
rada de m é r i t o s po l í t i cos y profe
sionales, los documentos o r ig ina 
les que acrediten la veracidad de 
l a d e c l a r a c i ó n ju rada , s e r á n pre-
setados para s\i vista a l jefe co
marcal , que se los d e v o l v e r á una 
vez comprobados,. 

A W *«OJE>A DEk c a w 

disciplina alcanzada 
saritc formación. 

Fué. un gran triunfo' personal i 
Fuensanta Lorente, sobre quien reo. 
yó un delicado papel, que supo v{ 
solver con singular domih:.o escénic 
dotándole de relevantes matices ei 
pecialmente al final del segundo ra 
to, en el que cosechó abundani. 
aplausots. La secundaron admirabU 
mente. Olvido Rodríguez. JuanU 
Solano. Manuel París, Vicente Mar 
que se compenetraron con sus reí 
pectivos . personajes con "singular v< 
racidad. Santos Asensio y Lolita Ca: 
tro. encamaron maravillosamente si 
papeles, así como el resto de est 
notable y poco corriente agrupaciót 

El debut, pues, resultó un gr i 
éxito de presentación e interpreta 
ción y la obra fué acogida con ci
cero ñgrado del público, que e!o«n 
la acertada labor de los artistas " 



E l O í c i @n tm C i u d a d V I D A E T E R N A 
A Y E R 

He aqu í una j o r n a 
da p ród iga en n o t i 

cias. I n t r a n s c e n d í ntes todas, con 
suficiente vigor in fo rmat ivo para 
jus t i f icar esta glosa. 

En los corrales de la plaza de 
toros, pudo verse el ganado con 
Cl que se i n a u g u r a r á la tempora
da, t au r ina en nuestra capi ta l . 

En el campo de Zatorre, cele
bróse un entretenido encuentro 
b a l o m p é d i c o . no carente de in te 
r é s tentre una selección del Nor
te y el Club Deport ivo I b é r i c o lo 
cal. 

En las pistas del Club Ciclista 
B u r g a l é s , tuvo lugar un intenso en 
trenamiento d« los atletas que i n 
tegran el equipo del Frente de Ju 
ventudes, como p r e p a r a c i ó n para 
las futuras competiciones nacio
nales, en las que los colores bur-
ga íeses se h a l l a r á n dignamente 
representadas por este nu t r i do 
p lan te l de entusiastas muchachos, 
¿ n t r e los que se cuenta con a l g ú n 
valor positivo. 

Con la obra de los Hermanos 
Quintero 'Xas flores *, p r e s e n t ó s e 
en nuestro pr imer Coliseo, la ex
celente a g r u p a c i ó n tea t ra l que 
acaudil la Manuel P a r í s , c o n s i g u í e n 
tío con su br i l l an te a c t u a c i ó n , u n 
l isonjero, éxi to . Y , finalmente, en 
el ciclo de cenferencias organiza
do por E d u c a c i ó n y Descanso, d i 
s e r t ó en la Escuela ele Ar te de la 
mencionada Obra, el camarada 
Carlos Blanco,-- B. I . 

cüicadp. tallada y compuesta por el 
esculto/ levantino Gerardo Morante, 
que presta sus servicios en esta pla
za como soldado de Infanter ía . 

La talla, perfecta interpretación 
realista del sublime momento de la 
muerte de Jesucristo, se halla enrai
zada en la mejor escuela y tradición 
de nuestros imagineros y es una prue
ba más del penacimiento del arte 
cristiano, desligado de todo materia
lismo. 

Felicitamos al referido escultor por 
la obra de arte realizada. 

UNA BODA.—En la parroquia de 
San Ignacio, de la bella Easo. en don
de residen, han contraído matrimo
nial enlace, nuestros conocidos pai
sanos, la agraciada señorita Goylta 
Cuesta y el culto corresponsal de pu 
blicidad, don Alberto Nebreda, hijos 
ambos de Villanueva dé Gumiel. ac
tuando de padrinos en la ceremonia, 
Angelita Cuesta, hermana de la des
posada y don Miguel Gete. tío del no
vio y presidente del Centro Burgalés 
de Bilbao, habiendo firmado el acta 
como uno de los test:gos; el ex-presl-

dente de dicho Centro, don Matías 
Quintana Fernández, éstos últimos, 
runigoi nuestros muy queridos. 

Los recién casados, a quienes desea
mos dichas sin cuento, salieron en 
luna de miel en dirección a distintas 
poblaciones del Norte. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO — 
Defunciones: Jul ia Juan-os Guisase 
I Í I . de Barbadillo del Mercado, 49 
aü'os, Sajita. Clara, 25: Andrés Ubier 
na de Dego, de Lene es, 73 aiias, V i 
toria, Ü . 

Nacimi'entos: Miguel Cuesta Gon^á 
lez, Juan Manuel Quintanilla, Jos-é 
Franco Angulo, Marcos Encolar Ma 
drid, Remedios. García Camarero, Emi 
liano Monasterio Ruiz, Javier Monas 
teriO Ruiz, Jo^e Luis Ortega P é m s , 
losé María Porras Nogales1, Victorino 
Fernández Ruiz. 

E n e l sorteo, del cupón pro—ciegos,1 
celebrado el día de ayer Resultó pre 
miado el número 839. 
' Comprad el cupón pro—ciegos, y 
fcontribuiréis a ^na obra patr iót ica , j 

NOTABLE OBRA DE ARTE.—H l 
sido expuesta en el escaparate de uno 
de los comercios del Espolón, una no
table -Imagen de Nuestro Señor Cru-

TEATRO PRINCIPAL—Com 
pañía de cemedias de Manuel 
Pairí-J Hoy a. las 7̂ í* y 11 noche, 
" E l condado d^ Maire.na5't de 
don Pedro Muñoz Seca. 

CINE AVENIDA.-vHoy a Tas 
SVJ, y 10f noche, .estreno 
de "Tempestad de almas", ' 

COLISEO CASTILLA — Hoy, 
estreno de "Ficrec^lla", habla 
da en español . 

OBSERVACIONES METEORO! .O 
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana , 6S9.6; a las dos de la ta i -
de, 690.4: a las siete de la tarde 689.2. 

Temperatura: Máxima a la' sombra 
16,8; mínima a la sombra 7.8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana NE—7 Km. a 
las dos de la tarde ENE—22,2 Km. ; 
a las siete de la tarde ENE—13' K m . 

Recorrido, 190 K m . 

RESULTADO DE UNA RIFA, — 
E-I número premiado ©n l a rifa orga 
nizada pop jos P. P. Carmelitas de 
Oviedo.' ha sido el 6.336, 

CAIDA D E L A BICICLETA.— En 
e l día de ayer, /sufrió una caída de 
lu «bicicleta que mentaba, Doroteo 
I t áñez , de 57 años de e^ad, domici 
liado ^n l a calle de Ijaín CaIvoi nú 
mero 15, resultando con diversas he 
ridaiS contusa^, en j a región frontal, 
otra en l a superciliar izquierda .en 
forma de estrella y en la mejilla del 

SANTOS DE HOY 
Infraoctava de la Pascua. Ss. 

Indalecio ob. y mr.. Catalina de Sie
na vg., Amador y Lorenzo pbrs.. San-
fagb de. Sofía vg.. Máximo, Luis y 
Pedro mr. 

Misa, con rito semidoble y color 
blanco, de este día, segunda oración 
de S. Indalecio (Diocesano) tercera 
de Santa Catalina, cuarta por la paz. 
SANTOS DE, MAÑANA 

Infroctava de la Pascua. Ss. Jere
mías pL, Oroncio y Segismundo mrs. i 
Amador ob. ¡ 

Misa, con rito semidoble y color ¡ 
blanco de- este día, segunda oración 1 
por la Iglesia, tercera por la paz. Glo 1 
ria, Credo y Prefacio de Pascua. , i 
CULTOS ' 

SAN GIL.— Novena en honor del i 

mismo Iado(, nariz y conmoción cere 
bral . 

En l a Casa de Socorro se le prestó 
at-istencia facultativa, calif icándose 
su estado de pronóstico reservado. Se 
suidamente, fué trasladado a su do 
micil io. ' 

MORDIDO POR 'UN PERRO.—- En 
ei; día de ayer, fué mordido por un 
perro de propiedad desconocida, 'Ave 
l ino Izquierdo, de 14 años de edad, 
(.lomiciliado en ej término de Riva 
l amerá , resultando con una/ herida 
contusa en el tercio inferior de l a 
pierna derecha, -' •'• .. •• 

F u é asistido en la Casa de Socoj 
rro. 

SENTENCIA.—En la causa proco-
dente del juzgado de instrucción de 
Villarcayo. que se siguió contra Pe
dro Gómez Sáiz, se ha dictado sen
tencia por esta Audiencia, absolvién
dole libremente del delito de lesiones 
de que fué acusado, declarando d i | 
oficio las costas causadas. 

Sant ís imo Chisto de Bursr-os.' 
Por l a mañana a la^ ocho( mia^ r 

zada y novena. 
Por l a tarde, a l a s ocho, rosario 

novena. - ^ 
MERCED.—Solemne septenario en 

honor de la Madre de Dios, orgraniza 
do por la Asociación de Madres C r i / 
tianas. 

A las ocho v media, misa de conm 
nión en el altar de la Sagrada Farni' 
lia. 

Por la tarde, a las siete y media 
con exposioón. terminando con ]¿ 
Salve cantada ante el mismo altar. 

CAPILLA D E H E R M A N I T A S DE 
LOS POBRES— Novena en bono-
de j a Sant ís ima Virgen., Madre\de TO!1 
Desamparados. 

Comiensa mañana- sábado. 
Todos los. días, a las' nueve y mo 

dia d-e l a mañana , misá .rezada con 
cánticog. 

Por l a tarde, a; las siete y media 
exposición, rosario, novena, y se rmóá 
que mañana , el domingo y e l lunes 
es ta rá a caigo del proftisor del Semi 
nairió Pontificio, Dr. D. Fé l ix Br in 
gas. 

NOVENA DE SAN AMARO 
Por la tarde, a las siete y media. 

MES DE MAYO 
SAN LESMES.— Por l a mañana , a 

las .ocho, misa de comunión i-epara 
c^ra por calles, según e i anuncio par 
t icular y en ejlla se h a r á e l ejercicio 
' Por l a tarde, a las ocho. ' , 

SAN LORENZO — Por l a mañana 
a jfag ocho. 

P'Or l a tarde, a las ocho. 
CARMEN.— Por l a mañana a laa 

piete y ocho y media., 
PoL. j a tarde, a las ocho • 

Imp. del D I A R I O DE B ü K Q O S 

A m é n ¿ o % 
PISO amueblado »re-

VENDO Chevrolet tu
rismo, -modelo 35. per
fecto estado, cubier-

ducido, para mes de tas nuevas, 90 litros 
Julio, preferible afue 
ras -ciudad, se necesr 
ta. Informes esta Ad 
miiVstración. 

cupo. Vadiiios, 41. 
VENDO coche Peti-
geot. 11 H. P., cuatro 
puertas, bien^ calzado. 

SE DESEA tomar en documentación v cu 

IflÜB «alas* iaíaSnws. V H — jPftfi« 9»tofef« mtoi if géat&ggi 

f i « di m ¡ i l e i | k a 11 a t m i!ef« im la i&*é* 

SE VENDE buey bue- VENDO camas de ma 
no de labor. Clemente dera, de doce a cua-
del rtio. Villodrigo (Pg 
lencía). 
VACAS lecheras y ter 
ñeras holandesas ven-

tro. . Informes: Palo
ma, 18, tercero. 
SE VENDE cama ma
trimonial seminueva, 

alquiler chalet, con 
pequeño j ardln, para 

familia reducida. Anua 
i 'dad o temporada. .Di
rigirse a esta Admi
nistración o teléfono 
1972. 

l_ SE KECESITA" señor BOMBAS con o sin mo- B K E A B U R : Vendemos 
rán Mafitex Teléfono Para sereno de alma teres eléctricos. Trans- casas individuales, con 
9014 " " ' cén. Escribir Con refe formadores. EÍñ-Maquí- huerta, precio ^reducido. 

rencias a Publicidad nariá eléctrica. S. L. Héroes Alcázar , 1. 
"Avance'*. = Plaza José Teléfono. 23, Durango- BREABURó Magníficos 

Bilbao. locales propios para in 
fincas dustria- muy 

VENDO 
Durant. 

VENDEMOS p W t á S 
comerciales bien si
tuadas, con piso, llave 
en mano, muy econó
mico. Comercial Bur
galesa. Santander, 10. i'as de una caballería, -pieg usados máquina^ 

c a m i o ñeca 
2 toneladas, Antoni 18 Bu 

17 H.P. muv bien de ' „ _ ^ y - . ^ ^ ^ 

ruedas, cupo gasolina. CONSERJE, se necesi S E VENDEN 
SE A R R I E N D A local- Facundo G u t i é r r e z . ta en eI Casino de Roa: rusticas y urbanas, de vendemos. Hé 
General Mola propio Villadiego. E s t á el Casino en • pue 150 fanegas en total, y cazar, 1. 'chas. Santa Clara, 33, 
a lmacén o comercio. ^Io iicp y sitio inmejo un carro de varas en E R E A B U R : Gran oca* Garantiza sus produo 
Razón, Teléfono 1356. l a l o e a t l d i l & S rabie. Podr í a instalarse bueiv uso. Para tratar ,si6n piso llave-en ma tos. 
PRIMER piso para oü m ^ J * *l*t* V * ^ * ' ^ ^ V ^ * ^ ^ 0 no. céntr ico y barato. FORRAJE de 

* ' " ^ ^ r \ r ^ dcn JuIian ^quiérelo, Pancoibo, Héroes Alcázar 1 
^ . J l t* U **** (Burgos). . - SIERRAS volantes 7 0 - -MnTTrrñ^ A . ^ 

s ^ J Z SE NECESITA sirvien ^0; carrod cepillaaoras. Leghov y Castellana Né 
J • ta en San Pedro Caí- motores bombas negó, • SeIeccionaclos Mo 

deña. número 21. vendo baratos. AP#arta necla 23 prim.ero ' 
NIÑERA se necesit-A áo 220.-Bilbao. 

do. Razón, finca "La Lain Calve. 20, 5* ha 
Lancha". Manuel Oria bi tación ' 11. 
TERNERA holandesa SE V E N D É un «-abine 
de cuatro días,^ inme-. te de Iuj0 en s i n Lo 
jorabie, se vende. Pi- ren20; ^ tercero^ ho 
sones, 20. raS) ^ doce a dos. 
VENDO carro de va- COMPRO vendo M e 

céntricos, FABRICACION espa en bue^ estado y bien de coser Se a r r e g l a n , ^ • 
éroes A I ño la de cepillos 'y bro e(3ulPr*]0- P£ira tratar se l impian. Laía Calvo, « 

ciñas Be arrienda. I n 
£ormes, en esta Adml 
d s t r ación. 
SE ALQUILA un lo 
cal amplio, sitio cén 

ios s*fctfti obligados S 
¡vliMta? ás l s O f i c i é 

trico, para garage. Ra y Coloeaoié» al 
zón; Teléfono 2114. yoruil K&oeMtmit Calle de Juan Albare-

SHSároac® nos número 7. 
mi mswiém CRIADO de labranza 

* \ íssa^rtaTj 91 y pastor para guarda 
muneiv, uoudiero9 • ovejas, se' necesita. 

oficina donde &d Tratar con Gregorio eírqueta 
****** toheritos '04990' Paniego. Monasterio 
UWffí M*l oficio g»9 de Fredesval. 
i^B oVrmroM anuncian S E • N E C E S T T A - mu-
to< »< han incri io p r ^ : c h ^ Dara áos se. 
Hamsnt* en I * citad* 

espar
ceta, se venden diez 
fanegas. General Mo
la número 11. segun
do derecha. 
VENDO báscula de 
200 kilos, seminueva, 
carro de mano de dos 

Burgos. 
SE ARRIENDA am
pio local en los Vadi
iios. Razón, Plaza Ma
yor número 35. 
ARRIENDO casa con 
cinco habitaciones y 
cocina, dos locales y 
un trozo de huerta, 
próximo a carretera, 
en el Capiscol. Infor
mes en el riiismo. Pru 
tena. 
ALQUILO local con 
estantería y escritorio. 
Razón, doce a una. Ge 
neral Mola, 4, Barbe
ría. , 

del Amo. 
VENDO .traje 

si nueva, 
tercero. 

^ , , ñoras s o 1 a á. Plaza B f ^ ffe üo locac i to p r im númer0 16 2 

&**reto ée U á« Oct& SE NECESITA u n 

**i*ii9m6 'ámtermina ^ fo rmes : Duque de 
eJ ímoumplimiento la Victoria, 3 y 4, 4, 

B# ohUgacion** V1*0- Bonifacio Arce 
is soi-rijá eon 9R«2£*í VENDO traje niña pri 

PISOS vendemos' des 
VENDO casa amplia. de 18.000 pesetaSj va. 
en cardenadje, para rios llave en- mano Co ruedas. Francisco Sa-
tratar con Bernardo mercial Burgalesa. San l i n ^ 19-

tander. 10. ' ' SE VENDE máquina 
nmo, R U S T I C A S , u r b a n a s de coser de mano, ca-

blanco pri-piS0Si solares; compra 
mera comunión. San- i-sníAh I 
ta Doiotea, 26, 2.« precios. Comercial Bur VENDO 
N U E V A fabrica d e galesa. Santander, 10 
mosaicos en Melgar VP^JT^TTATOG « 
de Pernamental. R z - ^ ^ 1 0 S / u a d r a s 
món Amiebá. E ^ s t e ^ t 20 WW*™ ma-
clas de teja, ladrillo • meS ' COn piS0 de cm 
c^l 

en 30.000 pesetas. Co-
VESTIDO blanco comercia l Burgalesa. San mes Calera. 15 y 17. aumenta postura La 
gandí, con veló y tra-tander, 10. entresuelo izquierda. • 1 • > - ^ vuia 
je niño primera co- VENDO dos DÍ«OS lia "AGENCIA Castrillo' 
munión, vendo. Ma 

Juan Sanz. Sotresgu- & josé Serna. 
á0' COMPRO armario co-
CARRO de varas ves cama cunas g 
tido, para 4.000' kilos, brería dos cueivos 
vendo. Para verlo > Razón, . Aoartado cM 
tratar en Pedresa de rreos 39 
Rio ürbel , con Salo
món Delgado. Nodrizas 
SE VENDEN diez nó- AMA de cría se neca-
villas de catorce me- sita para criar en su 
«es, pura raza holán- casa. Razón, Villalón, 
desa. Tratar con Isi- 13, 2.° (San Pedro de 
doro González, en Ga . la Fuente) 
mona! de Río Pico. 

SE VENiDE un carro Pérdiáaí 
Puebla 15 de varas. Informes, en EN LA calle San 'Les-

' Gamonal dg Rio Pico, mes, número 10. en? 
número 15 trésnelo, derecha, se 

DO metros ' « ^ « ^ R halla depositada cier-
de cable nuevo de 2 GASTA 1 y Produce 5 cantidad de áin,v(> 
y medio milímetros, en todo ganado que 
forrado de buena ca- tome Engorde Caste 
lidad y 2.000 kilos de llano ^a -3 , especial 

vco habitaciones " todo leña de roble tronza. 611 íoven de p^Io, l a 
do para cocina. Iníor- íia ^ cerda» ea aves 

• 

liego. (Burgos). 

ve en mano 

Aufemóviku 
mera comunión. 

SE NECESITA 
W a€C0SOrÍO8 vienta para señor solo, 
SE VENDE — de 45 a 50 añ0S- Pedr0 
G.M.C. 22 H. P., con 

Or, drid. 24. 3.» izquierda, trices. Saen¿ de Santa 
gandi. muy bonito. Ar- VENDO bicicleta con María. San Juan 65 

ma sir co del P iar número .V buenas cubiertas, aoa-SOLARES vendó V A 
cuarto piso izquierda. ! rato de radio y gra- rios, muy bien situa"_ 

, muv cén- Compra-venta de-casa^ Huéspeá«S 
s de Santa PiscIlS' solares, traspa- _ T 

sos. administraciones. SE A L Q U I L A N dos oa ñcRv.k 

e n c e n t r a d o en 
vía pública por la n> 
ña Natividad Ruiz. -
EXTRAVIO el domin
go último perra de 

caza ^perdiguera" mos 
quea'tía, atiende'. por 
"Soli". Entregar a Ja
cinto Sevilla, camino 
de la plata/ 1.* Graü-

Garan t ía . er namismo. mas para dormir sólo. P E R D I D A de reloj pul 

Compra, y « n f . » S S ^ W ^ - ^ ^ - Saen 
t» articulo usado SE VENDE aparato de 

luz, estile barroco en ficar. Puebla, 11. 

gasógeno, cupo de ga- SE NECESITA oficial m n g ú n 
solina, rurdas nuevas, ^ ^ t e r o . bien impues Z ^ á vender**, legún 8Undo- d e ^ ^ . 
inmejorable es tado. en el í ^ e r de Jus- Io dispuesto en la Le f E VENDE un trajv noa.al AvpniHa Ha1 
Informes: A g e n c i a dimano Santamar ía . gisiaci6n vigente, a ma de P^sano y un capo- GenerauSmn o n C 
Quintanilla. Areivllas de Villadiego. j;or precio del S0% del te de militar. Villalón primero íl> W M ® ñ a ñ a r a s 

SE NECESITA peina- te-balado *n I * ta»at numero 13. tercero 
San Pedro v — San PedrO- Burgo§. 

discreción. Puebla 11 Conde ¡Lozano, 9, 3." eer.a de señora oro. Gra 
OFRECENSE do.s es. tificaré devolución por 

Su eer recuerdo de familia', 
junto PIaza.en Restaurante Castella vende pisos desde 13.000 Io dormí 

varios llave en mano. ' Maiyoiv Informes/. Fer 
casas, solares para edi nárl^ GonzáIez • 75 4. 

primero. 
V E N D O casa nueva 
construca ón. bien sl- mecanografía aJ tac 

to , enseñanza com-

V E N D O o cambio 
"Talbot" 10 H.P. por dora 
coche moderno 8 ó* San Felices. Casa An- PISOS, casas, vendo S E VENDE traje de \ u T ñ T ^ 
10 H.P. In formarán Sulo. H. 8. n u e v a construcción, mña de primera co
san Agustín, 1. Taller S E NECESITA oficiala- baños, renta seis munión. Fe rnán Gen-

COCHES de varias mar modista. F e r n á n Gon- Por ciento, . facilidades zalez, 47, pivmero. 
cas. ae venden en Ga. ^ ^ ^ e v o . & d ^ S ' s^n V E S 1 T I D O organdí cales para industria, 
rage España . San Pa SE NECESITA chica, g ^ t í S 61 ¿ó 7 ^ C O m ^ 1 0 ' moderno, se desde 70.000 h a s t a — - i á t [ 
blo, 5. buen, sueldo. Duque ^ p A V n a ^ P.nn?" Tl ÜS Juari 35' 200 000 ««setas. Saenz SE VEN&E-vaca , Pu-Mu«bU. 
6B VENDE Omnibus. la Victoria. 18. ^ ™ n^** v ^ Z ^ l ^ de Santa María. San ra r a z a holandesa, MUEBLES 

PLUMA estilográfica o5 
vidada día 28 en Te-' 
légralos. Gratificaré 
volución en Almirante 

C O P I A S a maquina dos amigos. Informes Bonifaz. 15 habitación, 

SE OFRECE buena 
pensión en casa par
ticular, para uno c 

Administra-
000 pesetiv 

producción libre 12200 f ^ . ^ u e n U pese 
pesetas. Otras varias ^ I_di0inaB» Ve«* 27 para-dorm-r, sitio cén 
muy céntricas, con lo- portal . 

en esta 
ción. 
S E C E D E habitación Traspaso* 

T R A S P A S O por inapo-

Ganados y aperos 
trico. Informes Estar, 
co, calle Vitoria» 

U plazas, estado nue- SE NECESITA 
TO. con 12.000 km. I n - chacha que sepa cocí 
formes» Agencia "Sanz" na y asistenta d i 
^laza Cairo Sotelo, .11. ocho a doce. Esooiói 
Xeléfcno Í2B1. 42. 

lar ovejas. Ferreter ía B R E A B U R : H^mosos j l l a n 55 
Domingo de Pable. p ^ soleado. 

d e 

sibilidad atender ^ 
gocie, tienda muebles, 
gi-andes existencias 7 
ampüo local. Inform63 

todas esta Administración. 
cumplida y novilla clases, los mejores pre- "AGENCIA Cas t r i l ^ 

vende COMPRA y veata <íe preñada de siete me- dos. Antes de hacer traspasa amplios y 
SE VENDEN varios moa, muy baratos, en hierros y metale* vi» 's-s- Vüiaeon^aló Pe- sus compras visite "La trieos locales, hermo^ 
moünos en Carretera los Vadiiios. B é r c e s . A I Jor. Saata Dorotea nfi. dei-nales. Ed^sio An- Económica". Generaiai tienda de c a l z a d -

cáz i r , 1. ai^jo 5, - tón. mo Franco; 21. Puebla. 11, 3.». de Arces. 7. 

L f 



A S I N D I C A L 
Obfcl Sindical de Colonización Noticiario sindical 

Ya- hemos dado a conocer en dis
tintas ocasiones las bases científicas 
tobre las que se han constituido la 
Obra Sindical de Colonización. De
terminamos entonces el fin esencial 
de sUs funcones y el alcance de las 
mismas , en su aspecto social y ecc-
nómicG t 

Interesa ahora que nos ñjemos 'en 
el mecanismo actuaL y práct ico de 
gü actividad, ya que ello nos permiti
era conocer ios remedios que la men
cionada Obra Sindical ofrece para 
cubrir las necesidades que se sientan 
en el orden a los problemas agrarios 
dentro de la comunidad a ndical na
cional. 

La Obra Sindical de Colonizaciór. 
se propone operar una redistribución 
de la tierra por medio de los instru
mentos legales de que actualmente 

i 
Ü f( 

Pese a los qus no quieren ver 
porque son ciegas de conciencia y 
no muy despiertos de menta l idad , 
y pese a los in tenc ionadamente 
obstinados en taponarse los oí-dos 
para no escuchar las verdades del 
carrero, porque les conviene m á s a 
sus acomodos los-halagos de las 
viejas concepciones po l í t i c a s de
molí bé fa les , nuestra R e v o l u c i ó n , 
firme y resuelta, sigue su curso n a 
t u r a l y t rayectoria f i j a . 

Frente a los que a ú n c o n t i n ú a n 
persistiendo en el error del re tor 
no de ios tiempos que ahogaban 
l a vida y dignidad de E s p a ñ a , las 
andaduras del Nacionalsindical is
mo :—fuertes y tenaces— prosiguen 
re sueltamente hasta la consecu
c ión del f i n propuesto; g a r a n t i 
zar la realidad permanente de 
nuestros pr incipios de esencia na
cional y revolucionaria y "dar al 
pah?, j u n t o con las verdades de 
Pan y, Justicia toda la a u t é n 
t ica fisonomía pol i t iza y social 
que1 le es necesaria para aparecer 
con• justo decoro ante las exigen
cias de su propia e s t i m a c i ó n his
tó r i ca . 

Nada nos i m p o r t a n , decimos, las 
insidias y torpes manejos de los 
enemigos de uno y ot ro lado y de 
una y o t ra esquina; nada s ign i f i 
ca a nuestros designios el sordo 
corno es té r i l m u r m u r a r en las ta
bernas y casinos de los que no 
o.uieren darse cuenta —maldi tos 
ellos— del proceso social y e c o n ó 
mico que en estas horas difíci les 
se e s t á desarrollando en las en
t r a ñ a s de nuestro suelo. .Poco a 
poco, con el lento caminar del que 
se sabe seguro de llegar con t i em
po y fortaleza al fin de la jo rnada , 
asi continuaremos nosotros la mar 
cha emprendida a t r a v é s de obs
t ácu lo s y dificultades, s in desalien
tos n i d e s á n i m o s , sin tibiezas n i 
vaguedades. Apretadas nuestras 
•filas e inquietos nuestros afanes, 
seguiremos hasta conseguir la v i c 
to r ia final y con ella la t o t a l ar-

' m o n í a entre las t ierras y los co
razones de E s p a ñ a . 
. Decimos esto porque estamos en 
posesión de. la verdad y porque te 
nemos trazada la ru ta — á s p e r a , 
dura y difícil— de nuestra fecun-
•»ia- Revoluc ión que nada n i nadie 
'os puede apartar de el la. 

S é p a n l o esto, repetimos, los c ié -
eos y los sordos y los que no quie-
•f^n comprender que a q u í , en Es
p a ñ a , porque ella lo necesita y lo 
p ide , 'no caben otros postulados y 
otras normas estatales que los que 
tienfe ampliamente determinados 
y definidos la doct r ina nac ional -
sindicalista. Oiganlo bien, los que 
a ñ o r a n otros " p a r a í s o s " que les 
fueron propicios a sus apetencias. 

Una vez m á s ss lo repetimos a 
todos los e s p a ñ o l e s : la Revoluc ión 
de la Falange —entera y genero
sa— e s t á , como el p r imer d ía , en 
Pie de marcha. Y así s e g u i r á has 
t a haber conseguido para l a Pa
t r i a un orden mejor y hasta lo 
grar que el amor y el pensamien-
j o de todos se^. uno y verdadero. 
Mient ras tanto, pese a quien pe_se. 
no cejaremos e ñ nuestro emoeno. 

¡ARRIBA ESPAÑA! 

dispone y de aquellos que alcance rte 
los Poderes ^Públicos, muy principal
mente mediante una acción s 'ndícal 
profunda y duradera, que sustitm-a 
de una vez para siempre a l s e r i e n 
del logro esencial de " "un modo de 
ser nuevo", a l propietario por el em
presario. 

Por lo tanto, su finalidad esencial 
es conseguir para el empresario del 
campo la propiedad de las tierras 
que cultiva, y además mejorar éstas 
para el cumplinvento de su función 
económica. 

En tanto que se dicte la Ley de ac
cesión a la propiedad, y al fin de dar 
posibilidades de Realización a las le
gitiman aspiraciones del - labrador, ía 
Obra Sindical de Colonización gestio
na para, los productores del campo 
los í-.uxlios estatales necesarios para 
que, bien, individualmente o en for
ma asociativa, puedan ascender a 
la categoría de, propietarios. ' -

También es misión de la Obrá Sin
dical de Colonización operar la trans 
formación del suelo, a fin de conse
guir los máximos rendimientos, no 
solo en beneficio de la economía pri
vada del cultivador, sino también de 
lo, economía nacional. 

Complemento de esta labor de me
jora es la educación profesional del 
labrador, a fin de que sus trabajos se 
realicen técnicamente y la mejora de
is, tierra se complemente con una 
perfección en los trabajos. 

La Obra / Sindical de Colonización 
decVca especial atención a -la realiza
ción de las obras y mejoras en el 
campo, o sea la transformación de la 
base física de la economía del culti
vador, como medio de obtener para 
éste un nivel de vida más desahoga
do y para • la economía nacional un 
enriquecimiento permanente. 

Estas obras de mejora se realizan 
en beneficio de los propietarios ac
tuales, o en favor de los jornaleros 
del campo, elevados, por la actividad 
de ía Obra, a empresarios agrícolas. 

La elevación del proletario del "cam 
po a la categoría de empresario re
quiere una preparación técnica que la 
Obra Sindical de Colonización no 
puede descuidar, y, por ello, tiene 
previsto el establecimiento de Gran
jas de experimentación y de ense
ñanza agraria que serán establecidas 
en los lugares que las necesidades 
aconsejen, /v 

Estas escuelas a tendérán, por una. 
parte, a la enseñanza del cult 'vádor, 
y, por otra parte, se dedicarán al En
sayo de .cultivos nuevos en la región, 
a la selección de semillas, al análisis 
de terrenos, al estudio de los abonos 
más convenientes, y crearán también 
paradas de sementales que serán 
puestas a disposición de los ganade
ros a fin de obtener la selección de 
las especies de mayor rendimiento. 

La Obra Sind.'cal de Colonización 
cuenta, como instrumento principal 
para el desarrollo de su misión, con 
los Grupos Sindicales de Coloniza
ción, cuya creación es debida a la 
iniciativa de la Obra; habiendo reci-
ti:do consagración legal, en vir tud,de 
las órdenes del Ministerio de Agri
cultura de 5 de Julio y 25 de Agosto 
del año 1941. 

El Grupo Sindical de Coloniz^cion 
es una persona jurídica, constituida 
por ios productores agrícolas a quie
nes interesa la realización de una 
obra o mejora de interés común para 
ser explotada colectivamente en be-. 
nefic/o de los expresados producto
res. , 

Estos Grupos Sindicales de Coloni
zación se constituyen en el seno de 
los organismos sindicales, y es tán 
controlados directamente por la Obra 
Sindical de Colonización, bien enten
dido que este control no priva al Gru 
po de su autonomía económica y ad-
mir.strativa, pero garantiza en todo 
momento -que la finalidad social y 
económica que se propone alcanzc.r 
no ha de ser estorbada por una ges
tión equivada de sus miembros ni por 
la obtención de un aparente lucro .'n-
mediatc. 

La Obra Sindical de Colonización 
agrupa a los productores a quienes 
pueda interesar la rea l izacón de una 
obra o mejora de un Grupo Sindical 
de Colonización: pero la finalidad de 
éste no se agota con la ejecución de 
la obra o mejora para la cual se cons 
tituyó, sino que, por el contrarío, tie
ne como objeto, principál lograr un 
ccntrol permanente de la Obra sobre 
la riqueza agraria. 

Los Grupos Sindícales de Colon:-
zación, como instrumento para la eje 
cución de la obra o mejora, proyec
tan y presupuestan las que en cada 
caso sea preciso realizar, y gestionai 
de los organismos del Estado - los cré
ditos necesarios para su realización. 

La ingerencia de la Obra Sindical 
de Colonizaaón en los Grupos Sindi
cales garantiza que los auxilios obte
nidos han de ser precisamente dedi
cados a la realización de la obra o 
mejora proyectada y que los créditos 
obtenidos serán devueltos al Estado, 
conforme al compromiso contraído, 
a fin de que éste pueda volver a de
dicarlos a una atención análoga, es
tableciéndose de esta forma una soli
daridad entre los actuaíes beneficia
rios .futuros. 

Realizada la obra o mejora, el Gru
po Sindical de Colonización corres
ponde a la administración y explota
ción de la misma bajo la vigilancia 
de un técnico que aconseje en cada 
momento los cultivos que han de réa-
lizarso y la forma como han de rea
lizar la explotación. 

Recogidas las cosechas, el , Grupo 
Sindical de Colonización encauza los 
productos obtenidos hacia los lugares 
de consumo, suprimiendo los inter
mediarios y recabando para el Grupo 
la totalidad de los beneficios que pue
da obtenerse; y, por último, distribu
ye entre sus miembros los beneficios 
obtenidos por la explotación y atien
de a la amortización de las obligacio
nes contraídas. 

Estos Grupos Sindicales de Coloni
zación, cuando se encuentren estable
cidos en número suficiente en una 
determinada región, se reintegrarán 
en organizaciones superiores que, a 
su debido tiempo, serán constitivdas 
por la Delegación Nacional de Sindi
catos, a fin de operar la transforma
ción industr.ai que las necesidades na 
cionaíes y la economía • privada ,de 
los agricultores aconseje, tales como 
fábricas de conservas, de industrias 
lácteas, de refinamientos de aceites, 
almazaras, bodegas, etc. 

Por lo tanto, a través de la Qbra 

Orden de 1 de Marzo de 1943, sobre 
aplicación en facturas del impuesto 

de usos r consumos 
La Ley de 31 de Diciembre de 1942 

(B.O." del Estado de 1." de Enero) 
que modificaba algunas partidas del 
impuesto de la Contribución de-Usos 
y Consumos, puede dar lugar en sus 
aplicaciones a que los márgenes co
merciales autorizados bien a propues
ta de la Junta Superior de . Precios 
bien por órdenes Ministeriales, al 
apl'carlos sobre las facturas que los 
fabricantes han de remitir con inclu
sión de dicho impuesto, aumente .el 
margeji absoluto del intermediario, 
cosa que en ningún momento se pen
só ai dictar la Ley y aunque por ór
denes ulteriores del Ministerio de Ha
cienda se ha aclarado este concepto, 
en lo que se refiere a varios de los 
objetos del ¿mpuesto con el fin de que 
no quede ninguna duda eh la forma 
de aplicarlo en todos los casos. 

La Presidencia del Gobierno, a pro 
puesta dé la Junta Superior de Pre
cios, ha tenido a bien disponer: 

lj«.—Para que el cálculo- del precio 
de venta al público de todos aquellos 
artículos en los que esta Presidencia 
del Gobierno , o los Ministerios corres
pondentes hayan fijado un incre
mento proporcional, como marg'en co 
mercial sobre el preció de venta en, 
fábrica, se calculará dicho incremen
to descontando previamente el valor 
del impuesto de Usos y Consumos, 
que figurará .en las facturas, -no in-

Sindical de Colonización y de sus or 
ganismos., se procurará enlazar al 
productor con el consumidor, con sa-
presiór. de intermediarios, sustituyen 
do la economía capitalista por la Sin
dical. 

Ta l es la labor que se propone des
arrollar la Obra . Sindical de Coloni
zación, de la , que son promesa cierta 
los frutos obtenidos- en el escaso tiem 
po qu3 ha transcurrido desde su crea
ción por, la Delegación Nacional de 
Sindicatos. 

L e y e s $ o c •a I e s 
C O N C I L I A C I O N S I N D I C A L E N L O S 

C O N F L I C T O S L A B O R A L E S 
El Fuero del Trabajo (declara

c ión V I D atr ibuye la j u r i s d i c c i ó n 
laboral a la Mag i s t r a tu ra del T r a 
bajo, a quien, por consiguiente, 
corresponde de una manera ex
clusiva la r e so luc ión de todas las 
reclamaciones que puedan f o r m u 
la r los productores, como conse
cuencia de sus relaciones labora-
l i s . Ahora bien; ei c a r á c t e r v e r t i 
cal de nuestros Sindicatos, que no 
asocia a la defensa par t icular de 
una determinada c a t e g o r í a de 
productores, sino que, prescindien
do de l a c o n s i d e r a c i ó n de obrero 
o patrono, tiene su vista puesta en 
la ley, que aplica el dictado de la 
equidad, ha impulsado al legisla
dor, con m a r c a d í s i m o acierto, a 
ieccnccer una i n t e r v e n c i ó n mayor, 
en las contiendas laborales. Asi 
entre otras atribuciones que estu
diaremos en a r t í c u l o s sucesivos, l a 
ley de 6 de Diciembre de 1940 ha 
reconocido la competencia de las 
Centrales Nacionalsindicalistas pa 
r a l a ce l eb rac ión de*los actos de 
c c n c i a l i a c i ó n con arreglo a las 
siguientes normas, que pasamos a 
exponer de una manera ordenada: 

N O R M A GENERAL 
A l objeto de evitar en lo posible 

la t r a m i t a c i ó n de los juicios labo
rales se h a b í a dispuesto que. antes 
de su iniciación-, el magistrado de 
Traba jo p r o c u r a r í a u n arreglo 
amistoso; pero, como hemos i n d i 
cado entendiendo l a ley que esta 
f u n c i ó n conci l ia tor ia nadie p o d r í a 
l levar la a efecto con mayores proba 
b i í idadcs de eficacia que la Organ i 
zac ión sindical, ha dispuesto que 
esta m i s i ó n de las Centrales Nac ió 
sindicalistas, por si o por medio.de 
los Sindicatos o Hermandades l o 
cales procurar la conc ia l i c ión en 
les conflictos individuales de t r a 
bajo, como t r á m i t e previo y ob l i 

gatorio a l a i n t e r v e n c i ó n de la 
Mag i s t r a tu ra del Trabajo, 

F O R M A DE SOLICITAR L A CELE
B R A C I O N DEL ACTO DE CON
C I L I A C I O N 
Citadas, y a presieneía de las 

partes —demandante y demanda
do— se c e l e b r a r á el acto de conci
l i ac ión ante la j e r a r q u í a s indica l 
correspondiente, quien, después de 
oir sus respectivas alegaciones, 
p r o c u r a r á que l leguen a u n arre
glo amistoso, dentro de los l ími
tes legales. 

Si cualquiera de las partes no 
compareciera, se e n t e n d e r á cele
brado el acto s in av/enencia, al 
igua l que en el supuesto de que 
fuera imposible l a so luc ión amiga
ble, y, en todos los casos,- se levan
t a r á acta, que firmarán con la je
r a r q u í a s indical , y en. su caso con 
el asesor j u r í d i c o de la C.N.S., los 

"interesados, a quienes se les expe
d i r á el correspondiente cer t i f ica
do. ' 

i 
EJECUCION DE LOS ACUERDOS 

S e g ú n dispone la Ley de 26 de 
Septiembre de 1941, lo aceptado 
per las partes en conc i l i ac ión t ie 
ne valor y eficacia de un convenio 
consignado en documento púb l i co , 
pero la e j ecuc ión de lo acordado 
corresponde a la Magis t ra tura del 
T i abajo. Es decir, que si un e m 
presario, por ejemplo, se obliga en 
c c n c i l i a c i ó n a pagar una de te rmi 
nada cant idad, y luego se niega a 
hacerla efectiva, la O r a g a n i z a c i ó n 
£ indica l carece de facul tad para 
proceder a l embargo de sus bienes, 
sino que en estos casos y previa 
rec t i f i cac ión de las partes ante l a 
Magis t r a tu ra del Trabajo , es a 
é s t a a quie corresponde su eje
cuc ión forzosa. 

terviniendo por tanto dicho impuesto 
más que como uno de los suman
dos del precio final. ' 

2. "-—En todos aquellos servicios en 
que se fije igualmente un tanto por 
ciento se cargará también sobre el 
importe neto de la factura sin el im
puesto, el cual figurará asimismo co
mo sumado aislado para el cálculo 
ñn de la factura. 

3. °.—En caso de que un artículo tu
viera su precio de venta a l público, 
sin que de una manera concreta que
dara perfectamente determinado el 
margen comercial, correspondient0. 
no podrá incrementarse dicho precio 
de venta al público más que en la 
cantidad .extrictamente igual al im
puesto de Usos y Consumos, si d:cho 
impuesto no existía en la fecha en 
que se fijó el mencionado precio de 
venta al público. 

4A—En todos aquellos' casos en que 
el impuesto de Usos y Consumos ha
ya sido incrementado, no podrá au
mentarse el precio de venta al públi
co más qüe extrictamente en la can
tidad absoluta que suponga dícho in
cremento. 

Lo que se pone en conocimiento de 
todos los interesados a qu ehes pu
diera afectar. 

PRECIOS 
Se comunica a todos los .industria

les y empresas relacionadas con este 
Sindicato del Metal, que en entrevis
ta celebrada el día 15 de Febrero con 
el ilustrísimo. señor Secretario Geae-
ral Técnico del Ministerio de Indus
tria y Comercio, se acordó, que en 
los "Presupuestos T.po" y análisis ae 
costo "Se entiende por jornales le-" 
galmente. autorizados por la Direc
ción General del Trabajo lo que cada 
Empresa haya consignado en nómina 
a efectos de liquidación de cargas >i 
impuestos sociales durante 1942". 

Igualmente autorizó el manifestar, 
que el cumplimiento del articulo 13 
y apartado o de la Orden de 24 de 
Febrero de 1943, no será tomado co
mo fuente Se información, para i n 
coar expedentes de infracción de lu. 
Ley de Tasas. 

Sobre los plazos fijados por la Or
den de 24 de Febrero de 1943, para 
la rectificación de análisis de coste o 
Presupuesto Tipo, no autoriza pró
rroga'alguna, pero si se admite, que 
los documentos presentados fuera de 
fechas- se tramiten y cursen; y si 
aún no ha recaído resoluc ón; que se 
tenga en cuenta para la redacción de 
la misma, 

E l capi ta l es un instrumeia 
to de l a p r o d u c c i ó n . 

Fuero del Trabajo 

Siádieofo proYÍndal 
Textil 

Se pone en conocimiento de t o 
dos les industriales ambulantes de 
tejidos y similares de la capital y 
previncia que ss les haya concedido 
la tar je ta de comprador de deta
l l is ta , se personen en este . S i n 
dicato provinc ia l (Plaza de Cas t i 
l l a 1-2), s in excusa n i pretexto p a 
ra enterarles de u n asunto de su
mo in t e r é s , pues en caso contrar io 
s e r á n objeto de s a n c i ó n . 

Cine 3i*at¡i 
Hoy, a la,s once menos cuar 

to de la noche, se p r o y e c t a r á en) 
el Coliseo Cast i l la una gran p e l í 
cula dedicada a los productores 
de las C.N.S. y de la Obra S indica l 
de E d u c a c i ó n ' y Descanso. 

La e n t r a d a - i n v i t a c i ó n se reco
g e r á ú n i c a y exclusivamente en e l 
Centro Recreativo de la Obra ( V i 
tor ia 22) previa p r e s e n t a c i ó n da 
l a tar je ta de e spec tácu los . 

La producción nacional cons--
ütuye una unidad conómicü. 
al servicio de la Patria. Es de
ber de todo español def^nderla^ 
mejorarla e incrementarla. To
dos los factores que en la pro-

durvfón Í(itervienL'ni qundaA. 
subordinados al supremo inte
rés de la Nación. 

Fuero del Trabajo 
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D i a r i o d d o s 
E N R U S I A 

A c a b o d e v e r K a t y n 
Pasan siempre nsí las cosas. Largo 

liempo pugnando por todos los me
dios para i r a Rusia;-y sin lograrlo. 
De pronto, cuando menos lo espera
ba —en veinticuatro horas— rae en
cuentro de Madrid en el bosque de 
Kfityn, o veinte kilómetros de 
ímolensko y a no muchos de Moscú. 

Si algún país no necesita atesti-
íuaoienes sobre los métodos soviéti
cos de crimen es España. Cierto que 
ana- hecatombe humana así, aquí 
10 llegó a producirse. Y es que qui-
bás la misma intensidad del espacio 
•uso aumente la capacidad del asesi
nato. Estoy en Katyn. 

Me restregó los ojos. Estoy en Ru-
.ia. No he tenido tiempo de recopi-
ar en el ánimo, mis ya inútiles —a 
uerza de pasadas— previsiones -so-
>re Rusia. (Veinte años soñando con 
)isar Rusia, con hacer' la experiencia 
•usa directa, sin la cual nifígún hom-
)re de nuestro tiempo puede Uaraar-
te del tiempo nuestro». No he teni-
io tiempo ni de evocar la Rlisia que 
'o imaginaba a mis veinte años, líe
los de inmensa ilus'ón social, tras 
eerme a Dostoyewski, a Gogol. a 
Colstoi, a Turgenef. á Kuprin, a 
Corolenko, a Gorki, como eyangéliS-
as de una aurora humana, lumino-
¡a e imprecisa. J ^é rpembr i agado ra 
orno un nai'cótico. 
No hí- tenido tiempo dé reposar en 

ti viaje que estuve a punto de hacer 
n 61 "Cap Poloiro". cuando los so-
iets permit ían é incitaban a las 
iiivguesías europeas la visita del 
í remlin y e3 saludo al mausoleo de 
iénlfi, 

/iflusia!!, los apuntes que sobre lí< 
ÍÍligua, el arte, la literatura, la eco-
lomia y el paisaje de la Eslavia so-
iética había acumulado cuando, el 
ño pasado, me llevé dos meses en 
íerlin intentando con todas nrs 
uerzas .encuadrarme en • la División 
izul. 

I 
—o— 

Prejuicios, previsiones, delicuescen-
ias sobre Rusia —todo se me ha-bo-
rado ante el hecho mismo de encon-
rarme en una ciudad— Smolensko 
-que solo algo muy concreto y muv 
onecido me evoca: el Madrid de 
Juatro Caminos, el Madrid del barrio 
e Use ra—.y la cuesta que subía des-j 
e el río (como aquí desde el Dnié-
er) hacia el seminario de Teruel, 
acia las iglesias mudejares de Te-
ael. acribilladas de balazos. I 
molensko: una__ pág na revivida de 
uerra española. 
Sólo ahora puedo darme cuenta de 

ne las revoluciones históricas1' úni-
can" el Tipo, el paisaje y la acción, 
óló ahora me doy cuenta de que.al1 
irojar de los Pirineos' y desde Al i -
inte a las hordas rojas (rojas, ro
as, loysas. significan etimológicamen 
• "rusas" —rojo y ruso es iguaD esas 
Kurdas rojas, retrocediendo habían 
egado aquí, pero aquí seguían: 
iext:ntas. combatiendo. La guerra 
abía terminado en el "sector Es- \ 
aña" el 1 de Abril de 1939. Pero esaM 
úsma guerra, la muestra proseguía ' 
JUJ, en Smolensko, allá en el lago 
raen,; idéntica,, rijosa. empeñada 
i exorable. 
.Por lo cual, lejos de encontrarme 
j un medio —este de Katyn y 
mdlenslvO— extraordinario, exótico y 
jane— me encontraba mucho más 
l un ambiente nueslro. Respir.iba 

clima conocido, noble, heroico que 
;«nco nos acostumbró en tres años 
ibíimes de batalla. 
Hay en España en estos momentos 
i miraje peUgrosisirao por su . lerri-
e falsedad. La gente croe que todo 
i luí pasado. Y que eso de la nor-
atidad española H algo efectivo y 
ic autoriza para loda clase de oí
dos. Bastan veinte horas de avión. 
ia jornada, para comprobar que la 
rea de fuego se nos ha alejado—es 
erto-- pero nada más. Aqui arde 
tacta. Sí la tensión de estos héi-oes 
itxomunistas se aflojase; si su eSr 
ien!o titánico quedase ?uToUado--eo-
0 ha estado este invierno a punto 
s serlo- ¡¡qué sé l i l i de las corridas 
1 toros en Madrid y de la feria di ' 
íVilla. de los cálculos nobiliarios de 
gunos y de- la* paz con pasteles y 
usolimi que nos brindan como un 
íi-cótico los amigos de estos rusos, 
ira que olvidemos, callemos. nos 
irtEBHÉncri y déStT&fe hacer, :nvadir. 
c lavi^i ' . . . ! ' . 

Por GIMEMEZ CABALLERO 
Nos lian bombardeado esta noche, 

pero aquí no hay peligro. Porque las 
bombas hacen reaccionar el corazón. 
Cuando el corazón no reacciona es 
cuando le bombardeai con películas, 
juerga;;, medias de cristal, parlamen
tos, banquetes y fiestas en grandes 
hoteles." 

España se perdió la otra vez por 
no proseguir la campaña de Alhuce
mas, por olvidar la sangre y los años 
y la vergüenza que costó arrojar a 
Ab-el-Krím frente a nuestras cepta-s. 
España se perdió para siempre por 
olvidar. Y esta perdición eterna de 
España se la sabe muy b en .el ene
migo. 

Quizás vivir sea olvidar. Y España 
quiera vivir un poco, olvidar un poeo 
tras haber estado tres años a la muer
te. Pero si pudiese trasladar a todos 

, los f spañoles unos minutos a Ka-
í.yn, la- vida española quizá lomara 
otro rumbo menos inquietante... 

Katyn.. . ¡ ¡bahü ¿Qué es Katyn^ 
¿Una paparrucha propagandast:ca 
los alemanes? Katyn, para otros pue
blos que no hayan pasado la expe
riencia comunista, ignoro !o que se- I 
ra. Pero al encontrarme yo, español, 
ante esta fosa atroz, inmensa, nau
seabunda, horrible —donde en estra
gos superpuestos se alinea destroza
da— la falange y flor del ejército 
polaco, no puedo por menos de ex
clamar ; ¡¿Katyn?!! . No ¡.¡El cuartel 
de la Montaña! ! ¡¡Paracúellos del 
J á r a m a ! ! ¿Polacos? ¡¡Oh. ' no!! Son 
los nuestros los de la Casa de Cam-
po... los de la Cárcel Modelo... ¿no 
es eso cuerpo juvenil y traspasado, 
el propio, de José Antonio? 

¿Para qué traer a la, Cruz Roja in
ternacional aquí? Que vengan aquí los | europeas 
que hoy visten luto en España. Sus 
lágrimas silenc:osas serían el mejor 
testimonio ante Dios y los hombres 
de lo que aquí ha pasado. Aquí ha 
pasado —sencillamente— como en 
España: ' el soviet. La ametralladora. 
El tiro en la nuca, el tiro en la ca
beza de Calvo Sotelo: el clásico ge-
niekschuss. Los bayonetazos en la 
espalda. Y cerca —una casa de juer
ga para descansar y emborracharse 
los milicianos de turno. 

. _ ^ —ó— . " 
Esto es Rusia j ¡al fin estoy en Ru

sia!!. ¡ ¡Tantas .años pugnando por 
ver Rus:.a la desconocida!!. 

Pero Rusia (Smolensko como Cua
tro Caminos, Katyn como Paracúe
llos» ya la conocía. Y - — l o que es 
peor estaba— como tantos españo
les—a punto de olvidarla. 

Solemnes funereies en suf-igio de los 
camaradís Mides de la DIVISION I Z ü t 
Presidieron ei fúnebre ocio las autoridades barcelonesas 

y representaciones tle las naciones del Eje 
Barcelona.—En sufragio de los ca-

maradas de la División Azul caídos 
en el frente ruso y ele los héroes de 
fcj^i-T'.grado, se han celebrado esta 
m a ñ a n a , a las once, en el santuario 
de los PP. Carmelitas, solemnes fu
nerales . organizados por la Jefatura 
provincial de F.E.-T. y de las JjO.N.S. 

Pres'dieron el acto el gobernador 
civi l y jefe provincial del Movimien
to» el gobernador militar, el ayudan
te de campo del capitán general de 
la región, en representación de este, 
alcald.* accidental, algunos concejales, 
jefe superior dé policía, cónsules de 
Alemt-! nia e Italia. repi-esentaciones 
de I05 Partidos Nacionalsocialista y 
Pacista, cónsul general de Francia y 
otras autoridad-es y jerarquías, 

Asistieron numerosos " camarada-s 

naba totalmí 
Al pie. del 

un severo 
banderas de 

i de las distintas organísicionés del 
Partido, los íám' l iares de los caídos 
en Rusia y . de los que allí permane
cen luchando contra él comunismo, 
así como un gentío inmenso que líe

nte las naves del templo 
presbiterio fué instalado 
túmulo cubierto con las 
España, de Alemania y 

del Movimiento, a l que daban guar
dia de honor camaradas del Frente 
de Juventudes y de las juventudes 
hitlerianas. 

Ofició el P. José María de Jesús, 
ayudado por los PP. JuT.o y Pelegri-
no. La capilla de música- del Santua
rio interpretó la misa "Pro dl íúht is" 
de Ravanello. Terminado el fúnebre 

un responso. 
Cifra 

l.acto se rezo 

UH> MM de cuaUa 
ct&aá a punta cU 

%%<*d d& ÍMÍ águila 
Al soltarle el pajorreco c a y ó G! 

mar, s a l v á n d o l e de la muerte 
el perro que le a c o m p a ñ a b a 

Venecia.—El hijo de mi pescado-' 
ha estado a punto de perecer « n t ' -
las garras de un águila que arrebatd 
al niño —de cuatro años de ed^d— 
de la barca en que acompañaba á su 
padre eii las lagunas venecianas. 

En un momento ÍÉti que el padre 
bajó a t:.erra dejando a la criatura, 
acompañada de un perro en el bote' 
los ladridos furiosos del animal le fci-
cieron volver la cabeza, observando 
que un ágila de grandes dimensiones 
emprendía el vuelo con el pequeño 
entre las garras. Asustada por los la
dridos, el ave soltó a su presa que 
cayó al agua. El perro se arrojó al 
mar. consiguiendo sostener al niño a 
flote hasta el momento en que el pu
dre llegó al lugar del suceso. 

El hijo del pescador presenta heri
das en diversas partes del cuerpo en 
las que había hecho presa el águila, 

C i f r a 

La entrevista de Hitler y Pavelich 
confirmó la amistad germano-croata 
Se cambiaron impresiones sobre problemas de carácter mílifar y político 

Ber l ín .—La vis i ta del jefe del Es
tado croata al Gran Cuarte l gene
r a l del Fuhrer, —dice la Agencia 
p B . — constituye una nueva 
e impor tan te m a n i í e s t a c i ó n , del 
e s p í r i t u de unidad poli t ica entre 
las potencias del Pacto t r i p a r t i t o , 
un idad ya test imoniada a pa r t i r 
de la entrevista de Hi t le r y Musso-
l i n i . por una serle de conferencias 

En el curso de una larga conver-
a c i ó n sostenida en presencia de 

los colaboradores m á s í n t i m o s , el mada, nuevamente la amistad de 
Fuhrer y el jefe del Estado croata, las dos naciones, que c o n t i n u a r á n 
Ante Pavelich, tuv ieron ocas ión combatiendo contra el enemigo, ce
de cambiar impresiones sobre to- m ú n hasta l a paz s in mediatiza
dos los problemas de orden m i l i t a r ciones, a l lado de la I t a l i a fascista 
y polí t ico, que resultan de la u n í - y de los d e m á s aliados. E l pueblo 
dad mantenida per ambos pa íses croata, que con la acc ión de, sus 
dentro d-e la luchg. de las potencias | b r á v o s soldados en los Balcanes y 
del Eje contra el bolcheviquismo en el frente d d Este paga su con-
y las plutocracias. | t r i b u c i ó n de sangre por la l ibera-

Durante dicha c o n v e r s a c i ó n —si - c íón de Europa, ha expresado por 
gue, diciendo la agencia D. N . E — boca de su jefe supremo, la deci-
que d u r ó varias horas, fué confir-

DcMumtaá mil $&iémaó k m teóultada 
heüdaó fao i l&á íam&aideaé müeame-

ücamá efaduadaá éafae Vianda 
Murieren en dichos ataques coftfra ia mefrapoíí y 

más de veintidós mil Irancesei 
imperio 

París —Las pérdidas mfligidas n 
Francia por los anglonorteamerica
nos durante los tres años últimos as-

Lo máxima producción española de 
mercurio se ha obtenido en 1941 

Con una fofalídad de 2.950'5 toneladas de metal 
j Madr id .—La m á x i m a prodL-cción ; Recientemente,, el Estado, prople 

e s p a ñ o l a de mercur io se ha obte- ta r io de las minas de mercurio de 
nido en 1941, con 2950,5 "toneladas A l m a d é n conced ió diversos premios que ana^ir los nuicrtos de Dakar, M?. 

cieriden, según el periódico "L'Oeuvre" 
a 11.000 muertos y 21.800 her'dos. 

El. ataque contra Orán —agrega— 
costó la vida a 1.200 personas; el nú
mero de heridos fué de 2.000. En la 
agresión contra Siria fueron muertas 
4.000 personas y heridas 8.000. pesde 
el. armisticio hasta el mes de Marzo 
de 1942, en el curso de los ataques 
contra ciudades francesas, los anglo
norteamericanos han causado la muer 
te de 1338 personas; en el mismo pe
riodo hubo 3.800 heridos, de acuerdo 
con las cifras facilitadas por Briñón. 
El número de muertos y heridos des
de Marzo de 1942 se eleva a 4.500 y 
S.000 respectivamente. A esta cifra hay 

de metal , s e g ú n datos del Anuar io en m e t á l i c o a los obrerots y t é c n i -
Estadísrt ico de 1942. que acaba ds eos de ellas por la magnifica la-
aparecer. | bor realizada, que tan to con t r ibu-

( El a ñ o an te r io r al Movimien to se 
produjeron 12^9.3 toneladas, en 
1934, 1.096,2 toneladas en 1933, 

:676£i, en 1932, 315.5; en 1931,682- y ca-do nacional en el in t e r io i 
' e n 1930, 662 8. la menor en el ú l - 1 

t imo cuarto de siglo, 
i Los a í i c s 1927-1930 inclusive, son 

los de mayer p r o d u c c i ó n . E l azo
gue cbtiSnido do nuestras m i n í s 
^übi'epa¿'a en ellos las dos m i l t o 
neladas, s in llegar a las dos m i l 
quinientas, siendo ú n i c a m e n t e sÜ-
pera-do en 1941. que llega casi a 
las tres m i l toneladas. Entre 1920 
y 1926. la m á x i m a p r o d u c c i ó n no 

' l lega a las m i l seiscientas tonela
das, hiendo como m e d í a la de esos 
a ñ o s , aproximadamente , m i l lonela 
das anuales. 

i T a m b i é n son cifras m á . ' b m a s en 
1041 a-deiuás de las de metal , lâ s 
m i n t r a l e x t r a í d o , minera l cH-su'a-
do y n ú n t e r o de frascos. 

Las cifras correspondientes sen: 

ye a referzar la e c o n o m í a espar tó
la como fuente de divisas en el 
exterior, de spués de sur t i r el mer-

NA MUERTO 
el fíuitre piaatita 

Wit&rio Yitíaf 
Barcelona.— De madrugada ha 

fallecido mi una c l ín ica de la ca
p i t a l a ios setenta a ñ o s de edad, 
el i lustre pianista e s p a ñ o l Ricar
do Vinas, que durante su actua
c ión a r t í s t i c a dió conciertos en to-

oagascar, el Africa occidental fran 
cesa, osla de ia Reunión etc: 

Además. 200,000 personas . han re
sultado heridas en los bombardeos 
efectuados por los anglonorteameri
canos contra las ciudades francesas. 
MUJERES Y NIÑOS, VIC
TIMAS DEL BOMBARDEO 
D E ÜROSSETO :—: :—: ; 

Roma.—Se anuncia oficiaInu'iHe; 
"El ataque aéreo eaea&lgp 'iontva 

Grosseto ha restado la vida a 145 
personas y heridas" a 268. Lt'. mayor 
r.-íote de las víctimas han sido muje
res y niños.—Pfe.-
NUEVO W I O N D Í : CAZA 

I Londres.—El avi-óu & caza más rá
pido de iá R.A.F., el Hay^er itnho^n" 
tn ínspor ta sobre sus alas dos boaibaír 
de U8 kilos cada una, es uno de los 

¡apara tos más poderosamente arma-

sion de defender al lado de sus 
amigos la l ibertad de su Estado in 
dependiente, y de colaborar con 
todas las fuerzas a la v ic to r ia f K 
na l . 

La entrevista c o m e n z ó el 27 d0 
A b r i l , a med iod í a , con un cambio 

, de impresiones sobre la s i t u a c i ó n 
, m i l i t a r . Después , el Fuhrer ofre
c ió un almuerzo' al que asistieron 
por parte croata, a d e m á s del Pog-
lavnik , ei minis t ro de Negocios Ex
tranjeros, Bu t í ak , el secretario de 
Guerra, general V i l k o Begic y . el 
jefe del Estado Mayor General 
I v a n Papic. Por parte alemana f i 
guraron von R í b b e n t r o p . .el feld
mariscal Kei te l . el jefe de Prensa, 
doctor Die t r ich . el general de I n 
f a n t e r í a Zeitzier, el teniente gene
ra l War l imon t , el min i s t ro p len i 
potenciario Kaschle y el general 
von Horstenau. 

El martes por la tarde, von R i -
bbentro ofreció una recepc ión al 
Poglavnik y<'su séqui to .—Efe. 

El almiranfe C o w a n 
llega a ingíafer/a 

D e s p u é s de permanecer prisionfif© 
cerca d e un o ñ o 

Londres.— El A lmi ran t e \ \ alter 
Corvan, de 70 anos de edad ha l le 
ga-do a Ing la te r ra , d e s p u é s de per
manecer prisionero en manos del 

j adversario desde el pasado rúes de 
Mayo. 

Cowan fué defensor de Tobruíc 
ha-sta la fecha de su c a p t u r a . — F í e . 

das las capitales de Europa 
V i ñ a s era considvrado como uno dos y se le utiliza, con éxito en Jes 

de ios-pianistas m á s destacados en Ht.aqut-s diurnos y nocturnos cpnU-i 
la in tL-rpretación de m ú s i c a mo- las bas*'s alemanas, las lineas cUt co-

42.623.8 toiUííadas de minera l e x t r a i dema.-'* • • . ¡ mun'cación y los transportes de t$ 
do. 43.323\1 toneladas de m i n e r a l ] • Lrr "conducción de'ios restos mor - z0lia aupada al oteo Lado del caapil 

¡VaY& h u e v o ! 
En Tol f l í rubia ho sido p ü ^ í o ^ 

que p i s a 125 gramos 
Badajoz.—En Talamibia Ultó 

íüaa propiedad del vec'no Miguel Ri
vera Muñoz ha puesto un huevo d^e 
pesa 12o aramos y que t k w de con
torno ÍU* lenti tud 21.50 ceritSmeft^) 

B l 6ye pesa dos kilos y medio. 
Se da el caso curioso áe que su d«R 

ñ a 'posa-e varios . hueves p u ^ ü » g«K 
misma gallina algo más pequeña-

riestila-do en-, las 
85 532 frascos. 

instalaciones y . tales, del maestre V i ñ a s s& 9? » Me^cha, se declara en los cea-
t u a r u manuna.—Cifra. t ixis t écnic os lo ndt n»_'nsfs.—E l-c 

pero extraordinariamente 
& IDS üormxiU''S.—Cilru. 


